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ACTO PRIMEIRO 
Q U A D R O I ' I U M I ; I K O 

A MISSA. 

SCENA PlíIMEIRA 
r u v o , d e p o i s C A S C A . E S e P H I L O M E N O . 

An erguer d o panno h o m e n s e m u l h e r e s , defronte d a 
por ta de Cascaes , a p r e s e n t a m f lores , i n i c i a s , velas d e 
cera e um f r a n g u . F lo res em mais a b u n d a u n a ; . 

c ò n o . 
Acceito, 6 s e n h o r p a d r e , os mimos q u e lhe dão 

d e coração 
os q u e a q u i a t ã o 
com d e v o ç ã o ! 

E lhe p e d i m o s já ehe iss imos de fé, 
q u e ro^ue a Deus p o r nós. si nosso amigo e. 
Acceite, ú s e n h o r p a d r e , e tc . 

UMA R A P A R I G A . 
(Ofíerecendo Accei te estas c r a v i n a s , 

um rami lhe te a acceite p o r f avo r . 
Cascaes) Não sâo táo p u r p u r i n a s ? 

Não tem tão l inda c ò r ? 
O U T R A S KAPALLIGAS. 

Si o seu pad re não accei ta 
este r a m i n h o j á . 
t o m a m o s por desfe i ta 
e nao vol tamos c á . . . . 

ABEL, HELENA 

J'ravi publica. Ao fumlu a Malrii u a ca>a de resideucia d D paJro Cawaw. £ dí* 
• do íosta. 
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COro. 

Accc i lc c s l c s p r e s e n t e , 
si nos q u e r v i r c o n t c n l c s . 

Acrei te , •'> s e n h o r p a d r e , etc. 
(Acabado o cô ro , con t in i l a a m u s i c a na u i r h e s t r a , i-a: 

q u a n t o o povo d e p õ e os sous p r e s e n t e s nas mieis de l ' lu-
l o m e n o , e vae se r e t i r a n d o . ) 

C A S C A E S . 
[Olhandopara as flóre*cum ih!.<cont<mlrmwitrf.£i-m\>\< 

í lòres! Klôres, Ílòres, e ma i s f lo re s ! [O poru lent cltid 
cumpleUtrrteiHc]. 

SC EN A" II 
C A S C A I S c P H I L U M K X O . • 

C A S C A K S . 

G u a r d e t u d o isso, seu sach r i s t ão . 
rimoMi'.xri. 

Sim, senhor v igá r io . aos poucos kvanio «• 
offerendas pura a casa th Cascaen). 

C A S C A K S . 

Ora, valha-me D e u s ! Que p r e s e n t e s ! Oue p r e s e n t e ' . 
Duas velas de ce ra , a p e n a s um f r a n c o , e llftive, I V w , 
e mais t i m e s ! [Com i/eo/n.v/o . p , n a q u e flores? —Ab ! 
já lá vac o t r m p o dos p e n i s e d a s ga l l inhas gordas — 
Oh: têmpora oh! morns! E v iva u m pob re vigár io da 
modes ta n i n g r i i a ! Já n ã o lia fé nos v i g á r i o s ! j.i não li;> 
fé nos v igá r ios ! 

1 ' I I I I . O M E N O . 
Não é tanto assim, s e n h o r v igár io ; o s e u e o l l e g a d e I tapiry. 

C A S C A K S . 
K' exacto , li' o l iomem mais fel iz q u e conheço. Ate o 

s e rmão de hoje m'(> t i r a r a m , p a r a d a r d h ' o , a e l le ! Ii !e 
v a m d l i e bois, porcos , saccos de f a r i n h a e de feijão 

1 ' I I I I . O M E M L . 
Deve fazer bom negoc io 

C A S C A E S . 
Ora si faz! Mas p o r cá é o q u e você está v e n d o : [lures, 

tlôres, e mais flores! (Como quem se resigna). I'.ndim. 
você ha-de l eva r este r a m i l h e t e á c o m a d r e — [l)á 
um ramilhete que leni conservado na mão). 



/ . M I . , JIET.EXA - 1 
R K I I . O M F . X O . 

si;a, s enhor v iea r io . 
C A S C A E S . 

(•; o s i n o ? ! T r o u x e r a m o s ino , q u e l inha hl ) ao ice>tre 
Irrrvirv, para s e g u r a r o b a d a l o ? 

L ' I I [ I . 0 M E \ 0 . 
Ainda não. 

C A S C A E S . 
Cnnin a inda n ã o ? ! 

I 'LILLOVIENO. 
1'Al.iU a espera 

C A S C A E S . 
(IIlie que hoje não p o d e m o s passa r sem s ino ! I 'm d ia 

de lantu juhi iu ! Festa l i ü e r a r i a depois ila n ibsa das 
Í M I I C O U K X O . 

Vossi r eve rend í s s ima não me expl icar» o quo vem a 
Mir es.-a festa l i t t e r a r i a ? 

C A S C A E S . 
Ci i sasdo s e n h o r 1 'antaleãn de. lus Hios. que nãu tem mais 

o quo l a z e r ? II» um p r e m i » a quem dec i f ra r uma ri ia-
rad», ruspoiidiT a uma p e r g u n t a enigíiiatiea e «losar uni 
mul te! Al i ! s m l i o r Piii i taleào, s e n h o r Paiitaleau I .V,; sulor 
nitra creptdam ! 

piiii.oji sexo. 
Ota o seu P a n l a l e ã u ! 

C A S C A M . 
Ai vr voeè q u e não p u d e m o s passa r sem .-inn! Prroi.-n 

d i sino I 
1'IIII.nMI'NO. 

l-allae no mau Alli vem o mestre Eustachio n u n 
elli'. !Eiislarltiu ,-ntra ),,.•!(>. dircit", tra;cndo »<>« )"> 
'III ',111 si-iHi'.. SC ENA III 

C S M U S A i u s K l - Ü T A C H I U . 
CASCAES. 

Então, mest re Eus tach io , q u e demora fui essa ? 
E U S T A C H I O . 

Vussa Reve rend í s s ima d e s c u l p e ; mas est ive occiipado a 
a r r a n j a r umas f e r r a d u r a s p a r a u s e n l i u r j u i z de p a z , e . . . 
Ma» <•« está o s ino, e, desta vez, vem bem seguro o ba -
dala. 
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C Ò H O . 

Aeoeite estes p r e s e n t e s , 
si nos q u e r viV con tc i i l c s . 

A c e i t e , li s e n h o r p a d r e , e tc . 
(Acabado o euro, cont in i ia a mus ica na o rches t ra , en: 

quan to o p o v o d e p n e os seus p r e s e n t e s nas m i n s de 1'lii-
l omeno , e vae se r e t i r a n d o . ) 

CASCA MS. 
{Olhando para as flórea rom dcspontentameiilii].<cm\n r 

f lores! Klòres, t lòres, e ma i s d o r e s ! {') poro 0'iit « M V • 
completamente). 

s c e x a ' i i 
C A S C A I S e P H I L U M K X O . * 

C A S C A K S . 
G u a r d e t i ldo isso, seu s a e h r i s l ã o . 

l'l!l[OMI',\0. 
Sim, senlior v igár io , \l~ae nos poucos levando n-

ofjerendas para a casa de Cascaes). 
C A S C A K S . 

Ora, valha-me D e u s ! Que p r e s e n t e s ! Oue picsent- 's 
Duas velas de cera , a p e n a s um f r a n c o , e IlAreí, l lnie-, 
e mais l lòres! [Cum óeniuslo . [ ' a ra q u e t l ò r e s ? — Ali : 

já lá vae o tempo dos p e n i s e d a s ga l l inhas g u r d a s . . . . 
Oh! têmpora oh! m o m . ' E v iva um p o b r e viga riu da 
modes ta c ô n g r u a ! Já não ha fé nos v i g á r i o s ! ja nãu t u 
fé nos v igá r io s ! 

1M1II .0MEX0. 

Não é tanto assim, s e n h o r v igár io ; o seu col lega de I t a p i r . . 
C A S C A K S . 

E' exac to . E' o h o m e m mais feliz q u e conheço. Ate <t 
se rmão de hoje m\> t i r a r a m , pa ra dar-lh'o, a elle ! E le-
v a m - l h e bois, porcos , saceos de f a r i n h a e de feijão 

1'HILftMCNO. 
Deve fazer bom negoc io 

C A S C A K S . 
Ora si fazl Mas por cá é o q u e vocò está v e n d o : purês , 

t lòres, e mais t l ò r e s ! ( C o m o quem so resigna). Eiolim, 
você ha-de levar este r a m i l h e t e á c o m a d r e [Vd-lh, 
um ramilhete que tem conservado na mão). 
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RNILOMEXO. 

s e n h o r v igá r io . 
CASCAIIS. 

li o s i n o ? ! T r o u x e r a m u s i n o , q u e t inha ido ao aaMix* 
liTivir», |>»ra s e g u r a r o b a d a l o ? 

IMIII.OMF.MI. 
Ainda não. 

I : \ S C A K . S . 
Como a inda n ã o ' . ' ! 

IMIILO'.iKNO. 
F s S u a e spe ra 

C A S C A T S . 
Olhe (pie hoje não p o d e m o s passa r y m s i im! I'm dia 

de t.into j u b i l o ! Fes ta I i t t e ra r ia d e p ns Í|;I mi-sa d.is 
IMIIIOUKNO. 

Vossa r e v e r e n d í s s i m a não me expl i r t in i o que v.-ni a 
.MT es.-a feita l i d e r a r i a ? 

CASCAKS. 
C.iisasdo senhor 1'anlaleãn de, l;is Itios. que nãn l e m i n i: 

" que lazer? lia um premio a quem decifrar im„i e h a -
' rada , responder a uma pergunta enigmaliea e - Insar um 

multe! Ali ! senhor Pantaleão, senhor Panlaleau ' , .v.: su'ar 
ultra cropidam ! 

Píiü.OJIKNO. 
Dia o ,-eu P a n t a l e ã n ! 

CASCAM. 
,l,i vi'1 vucè ijuc não pudemos passar sem >»« Preoi-o 

do sino ! 

r i m (HÜ:NO. 
Falia» no m a u . . . . Alli vem o mes t re Fusta ion n a 

elle. [IZusUirhio entra jirht diroitn, 1,-oscmh »>>• 
i/li •,!« sino'. 

SC ENA III 

t . s o K r S T . V C H U » . 
CASCAI :* . 

Fn tão , mes t re E u s t a c h i o , q u e demora fui essa ? 
E U S T A C H I O . 

Vossa R e v e r e n d í s s i m a d e s c u l p e ; mas es t ive occupad» a 
a r r a n j a r umas f e r r a d u r a s pa ra o senhor j u i z de, p a z . e . . . 
Mas r j está o s ino , e, desta vez, v e m b e m seguro o ba-
da le . 
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C A S C A E S . 

, Veja lá si o a r r a n c a de novo , seu s a c h r i s t ã o ! 
E U S T A C H I O . 

Oll ic! [Agita o sino). 

C A S C A E S . 

{Precipilaiido-se como j,ara suffocar o som). Pare, 
pa re , h o m e m de D e u s ! Vae o povo p e r s u a r d i r - s e dc que 
o ehtou c h a m a n d o á m i s s a . . . 

E U S T A C H I O . 
Desculpe 

C A S C A E S . 

Tamlicm j á são l io ras . Alli v i m a l g u m a s devotas ç 
en t r e ellas a ju iza da f e s t a . Vamos, seu s a c h r i s t ã o : leve 
o sino para a to r r j ) , p r egue -o no loga r , e chame á missa. 
(Phílomenu intra na eyreja com o sino. A Eustachia-. 
liste sachr i s tão accu inu la , h e i m ? Elie é sachr is tão , sineiro, 
ollicial de jus t iça , v e n d e cê ra e faz a escr ip ta da loja do 
P o l y d o r o . ()utro tom). Mest re Eus tachio ; , venha anianl ian 
r ecebe r as duas pa tacas do a jus te . 

E U S T A C H I O . 

Não lia n o v i d a d e (Vae-se) 

SCENA IV 
C A S C A E S c. A JUÍZA DA F E S T A , DEVOTAS IH: 

M A N T I L H A , H E L E N A e M A H C U L 1 N A . 
C A S C A E S . 

(A' juiia da festn). Viva a j u i z a ! E n t r e , don?. Bar-
b a r a ! (Acompanha-a até a porta da cijreja. Nisto 
entra Helena, acompanhada por Marcolina. Helena, 
durante o córu, cumprimenta o vigário). 

C Ò H O D E D E V O T A S M O Ç A S . 

Eis de s i n h á , p h a l a n g e hones t a , 
q u e t a m b é m v e m gosar da festa, 
pois j o v e n ser não é r azão 
q u e ju s t i l i que a reclusão. 
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I I E L E X A . 

Ah I q u e sat isfação ser moça 
como eu sou ! 

O coração se m e alvoroça ! 
Quem foi q u e amores inventou ? 

(Philomeno tem apa rec ido na tor ro da egreja , c prega 
o sino a uma p e q u e n a t rave) . 

H E L E N A . 

I 

Meu coração pa lp i t a , pulsa , 
por quem c h e g a r vae hoje aqui I 
S in to-me, ò ceus ! tuda convulsa , 
como j a m a i s eu me sent i . 
Mas, ah I não sei si meu padr inho 

me deixará ou não casar com meu bemsinho. 
II 

Elie não tem [Fa; signal de dinheiro} 
A ver navios 

eu ficai ei ta lvez, até, 
só p o r q u e dois saccos vasios 
não se poderão ter em p é . 
Mas ali I não sei si meu padr inho 

me deixara ou não casar com meu bemsinho. 
(Continua a musica. O côro en t r a na egreja. O vigário 

vae a en t ra r t a m b é m , mas Helena agarra-o pela batina 
e obriga-o a descer com ella á seena. Marcolina con-
serva-se no fundo) . 

SCENA V 
H E L E N A , CASCAES e MARCOLINA. 

H E L E N A . 

Dá-me uma p a l a v r i n h a '? 
C A S C A E S . 

Duas e t ies , si q u i z e r ; mas a missa — 
H E L E N A . 

Tem tempo. (Cessa a musica). 
C A S C A E S . 

Estou ás suas o rdens . 
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C A S C A E S . 

Veja lá si o a r r a n c a d e novo, seu s ach r i s t ão 1 
E U S T A C H I O . 

Olhe 1 [Agita o sino). 

C A S C A E S . 

{Precipilaiido-se como para suffoear o som}. Pare, 
pa re , h o m e m de D e u s ! Vae o povo p e r s u a r d i r - s c de que 
o estou c h a m a n d o á m i s s a . . . 

E U S T A C H I O . 
Desculpe 

C A S C A E S . 

' l a m b e m já são h o r a s . Alli vém a l g u m a s devotas e 
en t r e el I as a ju i za da fes ta . Vamos , seu sachr i s tão : leve 
o sino pa ra a torr .e, p regue-o no l o g a r , e chame á missa. 
(Phitomeno entra na egreja corn o sino. A Eustachia'. 
liste sachr i s tão a c e u m u l a , h e i m ? Elie é s ach r i s t ão , sineiro, 
ollicial de jus t iça , v e n d e cê ra e faz a escr ip ta da loja do 
P o l y d o r o . Outro tom). Mestre E u s t a c h i o v e n h a aiiianhaíi 
I'ecelier as duas pa tacas do a jus t e . 

E U S T A C H I O . 

Não ha n o v i d a d e (T'ae-se) 

SCENA IV 
CASCAES C A JUÍZA DA FUSTA, DEVOTAS NI: 

M A N T I L H A , HEL15XA e MAHCOL1NA. 
C A S C A E S . 

f . r juiza da festi). Viva a j u i z a ! E n t r e , dona Bar-
ba ra I [Acompanha-a ate a porta da egreja. Xisto 
entra lle'ena, acompanhada por Marcolino. Helena, 
durante o coro, comprimento o vigário). 

CÔLLO D E D E V O T A S M O Ç A S . 

Eis de s i n h á , p h a l a n g e h o n e s t a , 
que t a m b é m vem gosar da festa , 
pois j o v e n se r não é razão 
q u e j u s t i l i q u e a reclusão. 
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I I E L E X A . 

Ali ! q u e satisfação ser moça 
como eu sou ! 

O coração se m e alvoroça ! 
t>uem foi que amores inventou '! 

(Philomeno tem aparec ido na tor re da egreja , c prega 
o sino a uma pequena trave). 

H E L E N A . 

I 

Meu coração pa lp i ta , pulsa, 
por quem chega r vae hoje aqui ! 
S in to -me , ô ceus 1 toda convulsa , 
como j a m a i s eu me senti . 
Mas. all 1 não sei si meu padr inho 

me deixará ou não casar com meu bemsinho. 
U 

Elie não tem ( F a ; signal de dinheiro 
A ver navios 

eu ficai ei talvez, até, 
só p o r q u e dois saccos vasios 
não se poderão ter em pé. 
Mas ali ! não sei si meu padr inho 

me deixara ou não casar com meu bemsinho. 
(Continua a musica. O côro ent ra na egreja. 0 vigário 

vae a en t r a r t a m b é m , mas Helena agarra-o pela batina 
e obriga-o a descer com cila a acena. Marcoliiia con-
serva-se no fundo) . 

SCENA V 
H E L E N A , CASCAES e MARCOIJXA. 

H E L E N A . 
Da-nie uma p a l a v r i n h a ? 

C A S C A E S . 

Duas e três. si quizer ; mas a missa — 
H E L E N A . 

Tem tempo. (Cessa a musica). 
CASCAES. 

Estou ás suas o rdens . 
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H E L E N A . 
[Bando com Marcoliiia). Vá pa ra a mat r iz , Mai colina. 

MARCOT.LNA. 
Vayá, s inhò ve lho me disse q u e não de ixasse v o c e m e ó 

sosin h a . . . . 
H E L E N A . 

Faze o que te digo I 
M A R C H I , I N A . 

Ta bom, cu vou ; m.is depois não quero rumo rfotm>t 
cominico. (Entra na et/rcja'.. 

S C K X A V I 

H K L K X A . c C A S C A K S . 
H E L E N A . 

1'ailrc, vim r ec l amar sua pro tecção . 
C A S C A E S . 

Minha pro tecção , dona l l e l en inha ? E x p l i q u e - s e . 

P a d r e , cu já eslou cm e d a d e de easar-nic : vinte c 
qua t ro annus não sao v in te c q u a t r o h o r a s . 

C A S C A E S . 
Sr icnte . 

H E L E N A . 
A u l t ima vez que estive na corte, (juiz o des t ino que 

me encont rasse com eile. 
C A S C A E S . 

Elie quem ? 
H E L E N A . 

A l i e i . 
CASCA E S . 

I jue Abel ? 
H E L E N A . 

I 'm moço q u e se a p a i x o n o u por mim c po r quem tive 
a f raqueza ile me a p a i x o n a r . 

C A S C A E S . 
(torcendo urna pitad"). Scicnte . 
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H E I . O A . 

Desde qui 1 vo l t e i p a r a a r o ç a , a sua imagem nãn me 
nhiii mais do c o r a ç ã o . Ai ! o p a d r e não sabe o q u e é o 
mor ! C A S C A E S . 

Tolitur ijuestio. 
H E I E N A . 

Amo-o como só se a m a u m a vez . 
C.1SCAES. 

I i e w r a s ? 
UF.L.ENA. 

E Aliei n ã o t a r d a a l i i ! 
C A S C A E S . 

Alii a o n d e ? 
I I E M . N A , 

Ai|ui . 
CASCA r s . 

Alii aqui ? 
I I E I . E N A . 

I\i:' um desses meios difiloeis q u e so l e m b r a m aos 
namorados , Abel c o n s e g u i u q u e uma ca r t inha me che-
casse as m ã o s . 

C A S C A E S . 
1'or meio d e a l g u m a p o m b a ? 

ura.ENA. 
Asma a p r e s e n t o u - s e c a n d i d a t o á cade i r a de p r i m e i r a s 

M i r a s ca da t r o g u e z i a , fez e x a m e e a c a n h o u o logar . 
C A S C A E S . 

Mas, en l im , o q u e d e s e j a d e mim, dona l l c l c n i n h a ? 
H E L E N A . 

Sua p r o t e c ç ã o , r e p i l o . Abel ó mui to p o b r e e meu 
p a d r i n h o e t u t o r , como vossa r eve rend í s s ima sabe , so 
quer ca sa r -me com s u j e i t o r ico . Como vossa r e v e r e n d í s -
sima exerce ce r t a i n f luenc i a em d o i d i n h o , escrevi a Aliei, 
d izendo- lhe q u e o p r o c u r a s s e . 

C A S C A E S . 
A q u e m ? A o d i n d i n h u ? 

H E I . E N A . 

N a d a l Ao p a d r e . P e ç o - l h e (pie. seja seu amigo e o 
ap resen te a d i n d i n h o , ja se salie : com a l g u m a reconi -
n iendação. A h ! e l l e ! s e m p r e e l i e ! 
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C A S C A E S . 

Elie q u e m ? 
H E L E N A . 

O ca ipor i smo . J á es tou f i cando tia, e n a d a do novo! 
C A S C A E S . 

Tia, d o n a H e l e n i n l i a l A s e n h o r a , l i a ! Distingo1. 
H K I . L N A . 

Si d i n d i n h o não consente em m e u casamen to com Abel, 
matu-mo ! ( Ouve-se rumor fora j . 

C A S C A E S . 

(Depois de olhar d direitaJ Ai, a i ! quem vem a l l i ' 
Está na t e r i a a q y e l l e v a d i o ? ! 

H E L E N A . 
Quem ? 

C A S C A E S . 
O P e d r i n h o ! vem dei la i' a l í eguez ia de p e r n a s para o 

a r ! e com quo sucia t En t r e , s e n h o r a dona l le leninl ia , 
e n t r e . . . . 

H E L E N A . 

Ni,) se esqueça do mim, p a d r e . 

Hei de fazer o possível . (Helena entra no eyreja . 
Com toda a ce r t r sa o Nicolau a b a n a as o re lhas , mas 
tudo se ha de a r r a n j a r 

SCENA VII 
CASCAES, P E D R I N H O , ' B E N J A M I M , JUCA 

SA' e KAPAZHS VADIOS DA HltliCiUUZIA, 1XJS 
QUAES UM TOCA FLAUTA li OUTRO VIOLÃO. 

O S H A R A 7 . E S . 
(Entrando ruidosamente e envolvendo Cascacs.) O r a 

viva o s e n h o r v i g á r i o ! v i v a ! v i v a ! . . . 
1 ' E I U U N H O . 

I 
[A Cascais] Na c idade me a b o r r e c i a : 

as fér ias cá passa r pois v im, 
e t r o u x e em m i n h a c o m p a n h i a 
o Juca Sá e o B e n j a m i m . 

[Apresentando Juca lide fienjainim a Cascaet). 
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O B e n j a m i m e o Juca S á ! 
q u e lh 'os a p r e s e n t e cons in ta . 

C A S C A E S . 
G r a n d e p r a z e r é o que me d á ! 
Senhores , eu t e n h o a dist incta 

P E D R I N H O . 

O B e n j a m i m e o Juca Sá I 
T O D O S . 

O B e n j a m i m e o J u r a S á ! 
[Dansam cm volta de Cascaes). » 

Tsrog la la, t s ing la la ! 
La ra la ra , la ra la i a ! 

P E D R I N H O . 
II 

Sem mais ex tensos p a l a n f r o r i o s : 
e s tudan te s a m b o s e do i s ; 
não passam dos p r e p a r a t ó r i o s . . . . 
Hão de os fazer lá p ' ra depois — 
0 B e n j a m i m e o Juca Sá ! 
q u e l h o s a p r e s e n t e cons in ta . 

C A S C A E S . 
G r a n d e p r a z e r é o q u e me d á ! 
S e n h o r e s , eu t e n h o a dis t incta 

P E D R I N H O . 
0 B e n j a m i m o o Juca Sa I 

, T O D O S . 
O B e n j a m i m e o Juca S á l 

(Ilepetem-se com mais vivacidade as damas). 
Tsing la la, tsing la l a i 
La r a la r a , la ra la ra 1 

(No fim d a s coplas, a c h a - s e de novo Cascaes e n v o l v i d o 
no g r u p o ) . 

P E D R I N H O . 
Ora ouça o q u e atpii nos t r az , senhor v i g á r i o : saltei d o 

t rem, ha pouco , com os meus dois co l legas . Cunhe-
ce-os? A p r e s e n t o - l h e os s enho re s — 

C A S C A E S . 
Basta i b a s t a i V i c i j á m 'os ap re sen tou por mus ica . 
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l'EDIUMK). 

l l av i amo- r ios r e u n i d o a cata r a p a z i a d a , q u a n d o viu;,,, 
de longe n e g r e j a r a luniea i je vossa r e v e r e n d í s s i m a , — t i 
quo é l í n u i l l v . ' - ( I q u e ? — A q u e l i e JMIPUI negro ?—Ai|i:i[],, 
t u v igár io ! — All ! é o v igá r io ea da iVrginvia ? perguntou 
ii üenjansini.—<;•«•>•) se chama ' . ' aee rescen tou o J U I M M . 
—Cuseaes, r espondi e u . — C a s e a e s ? o i i l i istre (lascai-s?! — K' 
o pri ipi iu.—Qiiei'i) véi-o de p e r l o ! — Q u e r e m o s vè l -o ' — 
aipii estamos. Hcujamim e Jt»n •S" . l t apa ;c s , epu 
tem o v igár io ! Que tal o acham ? 

1SKXJ A.«IVI. 
I!. mi. 

J U C A S I . 
Muito liom. 

C A S C A I : ; . 
Meus bons amigos, a coinpani i ia é muito ai;ra,l:i\••!, 

m a s . . . . (ioui l i c e n r a . . . . O., d e v e r e s de ;ueu cargo esta i 
a r e e l a m a r - m e . 

1'CIIIIIMIO. 
Nada de ce re inon ias , s e n h o r p a d r e , nada de eereuin-

n ias ; f.iça de conta q u e está em sua c a s a . . . . , ' V .vfc'v 
entra nn Cíjrrjá'. 

SCEXA VIII 
1 'K1)1ÍL\IIU, B HN.JAM B I , JUCA SA' c 

R A P A Z E S . 

lIliXJAMIM. 
Então , não vamos á m i s s a ? 

1'KURI.NHfl. 
Voces a inda não v i r a m a v i l l a . Q u e r o mos t ra r -

lhes todas as c u r i o s i d a d e s . 
J U C A S I . 

Ora'. Na Matriz (• q u e esta o m a d a m i s m o ! 
lT.niuxi io. 

O n í a d a m i s m o c uma d a s c u r i o s i d a d e s , lá isso é — 
B E N J A M I M . • 

Nada conheço ma i s curioso do q u e a m u l h e r . 
1'EliniNHO. 

Mas t e r e m o s t e m p o d e sobra p a r a ap ree i a l -o , com todos os ff e rr, em casa do sonhoi P a n t a l e ã o de los Has . 
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I Ü : n j a ' , | [ 5 | . 
Oaem c esse s e n h o r K m t a l e ã o de los R i o s ? 

I' IJLLLINHO. 
I" o d e l e g a d o l i t e r á r i o da fregue.-ia ; um l iespanhol 

I|Ü.' a(|ui r e s i d e lia m u i t o t e m p o ; esta na tu ra l i zado b r a -
s i le i ro , e t em a m a n i a d e ser h t t e r a t o . 

I I I : \ J A M I M . 
NV-.S0 easo , i tamlieni u m a das e u r i o s i d a d e s ? 

1'IilllUMIO. 
li'. Aeaha de p r o m o v e r n a d a m e n o s d > q u e uma fe-0 t 

i i t C r a r i a ! 
ISKNJAMIM. 

f m a festa l i d e r a r i a ? C o n t a - n o s lá i s so ! 
rainmin. 

V U I ' I ' S hão de v i r . (.-lo tbt fimOa). O ' F r w I n n V . I , p a r a 
que h o r a . está m a r e a d a a festa em easa da l i s Uius'. ' 

o DA r u m . 
Para o m e i o d i a . 

1'KiiniNiio. 
•la vem voces q u e t emos t empo de pRivorrer a \ i l l i . 

ÍIOJA.MIM. 
Si«» a passe ia ta I 

J t t a SÁ. 
Viva a p a n d e g a i 

PF.DRIXno. 
'Hha essa m u s i c a ! {Os rapa;.:* tornm. Snkitbi rui-

iliKit. Hiípctjçiio do ultimo cura: Tiiiu/ la In, ei'.'.! 

SCENA IX 
A Ü K L , C O M C M A M A L L . V > ; A M Ã O , A C O M P A N H A I » ) 

L»B C M S E ( I K O QL. 'K T L I A Z C M I J A I Í U * N A I A -
BKf-A, d e p o i s C A S I ' A K S . 

A B E I . . 
lèntão, é esta a casa do v i g á r i o ? [O w j r u a f í l r m n . 

Pejamos. (Vae bater o porto, do viyiriu;. 

IMA VOI lit: IlULIIEIt. 
Quem é ? 
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A B E L . 

Sou e u . Es tá era casa o s e n h o r v i g á r i o ? 
A V O Z . 

N ã o , s e n h o r : es tá ahi apegado na Matr iz . 
A B E L . 

Obr igado . (Dirigindo-se para a egreja). Pe lo q u e vejo, 
ha fes ta h o j e por c á . . . (Cascaes sahe da egreja, sem 
reparar em A.bel). 

C A S C A E S . 

[Comsigo). Está lá d e n t r o um ealòr Engro le i uma 
missa em tres t e m p o s I Já t e n h o h a b i t u a d o es te povo a 
o u v i r missas instantaneas, como as fabu las do Mosquito. 
Agora está p r e g a n d o o collega d e I t a p i r v . 

A B E L , 

Vossa r e v e r e n d í s s i m a não é o v igár io cá da f reguezia ? 
C A S C A E S . 

(.Modestamente). A' fa l ta de homens 
A B E L . 

P ô d e d a r - r a e u m a p a l a v r i n h a ? 
C A S C A E S . 

Estou ás suas o rdens , m a s si se t ra ta de i r confessar 
a lguém mui to .longe d a f reguez ia Em dia d e festa 

A B E L . 
Não se t ra ta disso. P r i m e i r o q u e t u d o , cons in ta que 

este p r e t o vá d e i x a r em sua casa aque l ie b a h ú e esta 
malla 

C A S C A E S . 
Mas 

A B E L . 
Descanse . [Dando a malla a• negro). É p o r uma 

hora , si tan to . (Ao negro). Leva isso lá p a r a den t ro . 
(O negro entra com a carga em casa de Cascaes). 
Vossa r e v e r e n d í s s i m a não r e c e b e u uma c a r t i n h a de seu 
i rmão , o senhor dou to r C a s c a e s ? 

C A S C A E S . 
Uma car ta de meu i r m ã o ? Ha dois m e z e s q u e me não 

esc reve I (O negro sahe de casa de Cascaes: Abel vae 
ter com elle e dá-lhe dinheiro. Sahe o negro). 
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SCENA X 
ABEL e CASCAES. 

A B E L . 
Veja como são as coisas ! l iu q u e r i a t r aze r a c a r t a 

para e n t r e g a r e m m ã o p r o p r i a E ' u m a c a r t a d e r e -
commendação 

C A S C A E S . 
Seiente. 

A B E L . 
Mas o d o u t o r Casoaes m e d i sse q u e se r ia m e l h o r viesse 

a carta ad ian te , p o r q u e , a s s i m , vossa r e v e r e n d í s s i m a p r e -
parar-se- ia p a r a r e c e b e r - m e . Mas n ã o i m p o r t a ! 

C A S C A E S . 
[Apontando para a direita). Olhe, alli vem o c a i -

xeiro do agen te do c o r r e i o ; talvez t r aga a ca r t a . 
A B E L . 

Queira Deus q u e ass im s e j a . 

SCENA XI 
Os MESMOS e UM EMPREGADO DO CORREIO. 

O E M P R E G A D O D O C O R R E I O . 
(Entrando. A Cascaes). Seu p a d r e m e s t r e , a b e n ç a m ? 

O pat rão m a n d a p e d i r - l h e m u i t a s descu lpas , p o r não lhe 
te r m a n d a d o e n t r e g a r logo esta c a r t a . E s t a v a m e t t i d a 
ea t re ou t ros pape i s , e n i n g u é m d e u por e l la . 

C A S C A E S . 
Está b o m , dè cá. (A Abel). E ' a h i s tor ia e t e rna d e 

nossos corre ios . 
O E M P R E G A D O D O C O R R E I O . 

Passar b e m , seu p a d r e m e s t r e . 
C A S C A E S . 

Vivai [O empregado do correio sahe). E ' n a v e r d a d e , 
ieltra de meu i r m ã o . C o m o es tá e l l e ? B e m ? G o r d o ? 

A B E L . 
Bem gordo . [Vendo que Cascaes arranca o sello da 

carta e guarda-o). P a r a q u e g u a r d a i s s o ? 
í 
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C A S C A E S . 

E u f a ç o c o l l e c ç â o d e s o l l o s 

A B E L . 
Ah ! 

CASCAES . 

(Abrindo a curta.) Dá licença ? 
ADE!.. 

Essa ó l i ò a . . . 
C A S C A E E 

(Lendo, cum acompanhamento na orchestra). 
« Com a s a ú d e q u e s e q u e r 
vá te achai 1 e s ta c a r t i n h a , 
pois vae m e n o s mal a m i n h a , 
como a de m i n h a m u l h e r . 
P a r a essa freguo/. ía 
n o m e a d a professor , 
p a r a lá segue o o s e n h o r 
Abel de S o u z a F a r i a . (Abel comprimenta). 
A amisade q u e ,me tem 
a apresentar-t'o me impel ie : 
o q u e l izeres p o r elle 
a mim me fa rás t a m b é m . 
Um v e r d a d e i r o r o m a n c e 
has de o u v i r de meu r a p a z , 
e , nesse pon to , f a r - l l t e -as 
o q u e fôr a teu a lcance . 
Sem as sumpto p a r a mais , 
— sou teu i r m ã o ob r igado , 
v e n e r a d o r o c r i ado , 
Ambros io Telles Cascaes.» (Cessa a musica). 

y u a n t o ao r o m a n c e de que me falia m e u i rmão , sciente. 
A s e n h o r a dona l l e l e n i n h a con tou -mo t u d o . Antes desta 
(Mostra a caria) j á t i n h a recebido a sua rocommen-

t d a ç ã o . 
A B E I . . 

E e n t ã o ? O q u e acha vossa r e v e r e n d í s s i m a de tudo 
is to ? Venço ou não venço ? 

C A S C A E S . 
N ã o v e n c e . Asseguro- lhe q u e o s e n h o r não vence. A 

victor ia es tará s e m p r e do l ado do Nico lau , o p a d r i n h o e 
t u t o r d e d o n a l l e l e n i n h a . 

A B E L . 
Mas, r e v e r e n d o , esse homem não m e conhece! Nunca 

lhe p e d i , nem elle m e recusou coisa a l g u m a I 
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C A S C A E S . 

S e n h o r Abel, eu n ã o sou lioraem d e pa l ia t ivos . Gosto 
das coisas — anda m ã o , enlia dedo . Si o senhor f ô r 
p e d i r ao Nicolau a mâo da a f i lhada , não ganha t e r -
reno ; ' p e r d e , ao c o n t r a r i o : e seabre ia o h o m e m ! O 
Nicolau de vez em q u a n d o re t i ra -se de casa e vae pas sa r 
u m , dois,. Ires d ias na f a z e n d a . Deixa a casa e n t r e g u e á 
a f i lhada e a a f i lhada aos fâmulos . 

A B E L . 
D e v e r a s ? 

C A S C A E S . 
Deveras . Na p r i m e i r a oeeasião q u e se o f fe recer , t i r e 

a men ina de casa e t r a g a - a cá , que os caso. 
A B E L . 

Mas o Nicoláu é c a p a z de zangar -se com vossa r e v e r e n -
d í s s i m a . 

C A S C A E S . 
Deixe es tar , eu cá me a r r a n j o T o d o o meu dese jo 

é un i l -os , e p a r a i sso , e n v i d a r e i bons esforços . Agora , 
d iga-me c á : é c e r t o q u e se fez mcstre-escola só p a r a 
e s t a r pe r to d e sua p r e t e n d i d a ? 

A B F . L . 
Assim f o i . . . . Olhe q u e s e m p r e fui mui to a t r ev ido I 

C A S C A E S . 
C o m o a s s i m ? 

A B I I L . 
Não e n t e n d o p a t a v i n a da ma te r i a em que fui exami-

a a d o . 
C A S C A E S . 

Está b r i n c a n d o . Isso pôde lá s e r ! 
A B E L . 

D u v i d a , r e v e r e n d í s s i m o ? Não sabe o que 6 o empenho? 
C A S C A E S . 

Não sei, n ã o s e i ! Pois si não fnsse elle, o empenho , t e r i a 
« u esta modes ta c ô n g r u a ? 

A B E L . 
Pois o e m p e n h o e o a m o r fizeram r e sponde r a p e r g u n t a i 

d e g r a m m a t i c a á q u e l l e que nem por fóra a c o n h e c i a ! 
C A S C A E S . 

Horresco referens! 



2 0 BIBLIO'I HECA T H E A T R A L 
A B E L . 

S a b e q u e m foi um d e meus e x a m i n a d o r e s ? Ad iv inhe . 
C A S C A E S . 

Q u e m foi ? 
A B E L . 

(A rir). Seu i r m ã o . 
C A S C A E S . 

O A m b r o s i o ! Ah ! Ah 1 Ah 1 . . . (Dando uma pancaii-
nha no ventre de Abel, earrependenão-se, gravemente).. 
O h ! P e r d ô e . 

A B E L . 
Ouça e p a s m e ! 

R O N D Ó . 

Q u a n d o fiz o meu e x a m e , 
ve io t e r commigo o d o u t o r 
e d i s s e : — N a d a d e v e x a m e I 
Sou seu e x a m i n a d o r — 
Olaré I q u e os professores 
assim feitos é que s ã o ! 
Com taes e x a m i n a d o r e s 
fazem s e m p r e um figurão! 
— Este nome , elle m e d i s se , 
q u e v a l o r é q u e a q u i tem ? 
Respond i - l he uma tolice, 
mas va l eu -me um — Muito b ô m ! 
A mais d e u m ad jec t ivo 
e u chame i d e con juncção ; 
o v e r b o era subs t an t i vo , 
e o a d v e r b i o i n t e r j e i ç ã o ! . . . 
O l a r é ! t a n t a s sand ices 
d e mim p r o p r i o nunca o u v i ! 
Olaré 1 mi! pa rvo íces 
disse , disse e repet i 
Repe t i , e r e p e t i ! . . . 
O aud i to r io , d e e s p a n t a d o , 
m u i t a vez fazia a s s i m : [Abre a bacca). 
m a s eu , m u i t o socegado, 
' s t ava b e m s e n h o r d e m i m ! 
Oh 1 q u e e x a m e e s b o d e g a d o ! 
O h ! q u e e x a m e m a l a n d r i m ! 
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O d o u t o r e s t ava ca lmo , 
m a s ass im c o m o q u e m d i z : 
— E l i e nao e n c h e r g a um p a l m o 
a d i a n t e do n a r i z . . . . — 
O l a r é l q u e v a l e o e s t u d o , 
si o p a t a u c o n s e g u e t u d o 
o q u e q u e r e m m e u p a i z ? 
A p p r o v a d o p l e n a m e n t e , 
m i n h a c a r t a , eml im, t i r e i , 
e v e n h o e s c a n d a l o s a m e n t e , 
e n s i n a r o q u e n ã o sei 1 
Olaré 1 m i n h a p e q u e n a 
b e m c o n t e n t o vae l i ca r l 
O la r é l Abel , He lena 
af ina l se v ã o j u n c t a r ! 

C A S C A E S . 

[Apertando-lhe a mão). Mui to bem I Fez u m a bellissima 
a igu ra ! Os m e n i n o s cá da f reguez ia s a b e m , f e l i zmen te 
para o senhor, ' d i s t i n g u i r o a d j e c t i v o do subs t an t ivo . E ' 
o que lhe va le . A p r e n d e r á com elles {Apparece Phi-
lomeno de novo na torre, e põe-se a repicar). H e i m ? 
Está acabado o s e r m ã o ? Depressa I (.1 Abel). Vae te r o 
p r a z e r de v e r d o n a H e l e n i n h a . 
(Musica na o r c h e s t r a ; s a h e m os quo t i n h a m e n t r a d o na 

egre ja , d i s p e r 3 a m - s e e d e s a p p a r e c e m . Helena sahe p o r 
ul t imo, a c o m p a n h a d a s e m p r e p o r Marco l ina ) . 

SCENA XII 
CASCAES, ABEL, HELENA, MARCOLINA e 

POVO. 
C A S C A E S . 

(Baixinho a Abel. apontando para Helena). Audaces 
Jortuna juvat! (Entra em sua casa. O povo tem des-
apparecido completamente). 

SCENA XIII 
ABEL, HELENA, MARCOLINA, depois 

CASCAES. 
A B E L . 

í;Correndo para Helena). H e l e n a ! 
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H E L E N A . 

[Tomando-lhe as mãos). A b e l ! (Permanecem, embe-
vecidos, a olhar um para o outro). 

M A R C O L E V A . 
[Depois de alguma pausa). Y a y á I (Apparece Cascaes 

d janella de sua casa). 
H E L E N A . 

A b e l ! 
A B E L . 

Helena ! 
C A S C A E S . 

(Comsigo). A bella Helena ha u m a t r a g e d i a com 
es te t i tu lo . 

M A R C O L I N A . 
Y a y á , v a m o p ' r a casa . 

H E L E N A . 

Vae e s p e r a r alli na e s q u i n a . 
I T A R C O L I . N A . 

Depois s inhô v e l h o m e r a l h a . . . . 
H E L E N A . Vaes ou não v a e s ? 

M A R C O L I N A . 
Tá bom ! depois não q u e r o c u m o c h a m a (Sahe). 

SCENA XIV 
A B E L , H E L E N A , e CASCAES, Á J A N E L L A . 

A B E L . 
F i n a l m e n t e es tamos sós. 

H E L E N A . 

Não imaginas c o m o estou sat isfei ta I 
A B E L . 

Mas a m i n h a p r e sença não b a s t a , m i n h a bôa Helena 
T e u p a d r i n h o , s e g u n d o me i n f o r m o u nosso r e v e r e n d o 
p r o t e c t o r , é o h o m e m mais i n e x o r á v e l des t a v ida Em, 
v e z d e busca r a r d i s que p o d e m f a l h a r , o m e l h o r s e r i a 
d a r m o s l o g o . . . . o golpe de e s t a d o ! 

, H E L E N A . 
Como o golpe d e e s t a d o ? 



ABEL, HELENA * 2 3 

A B E L . 
A fuga ! HELENA. 
A f u g a ! 

A B E L . 
Fujamos, s i m ! F u j a m o s p a r a bem longo, o n d e não nos 

possa chegai' aos uuvidos a ma ld ição i m p o r t u n a q u e ellê 
te ha de l a n ç a r ! gozemos d e nosso a m o r no meio das 
florestas, ao ciciar da b r i sa , ao a r r u l a r da rôla, ao m u r -
murar da cascata — 

C I S C A E S . 
(ComsigoTityre, tu patuha recubans.... 

A D E L . 
Fujamos , s iml O h ! não m e d igas que n ã o ! Não t r agas 

o desespero a este coração q u e é teu , só teu, e que des-
pedaçarias, si o con t ra r i a s ses , H e l e n a ! 

H E L E N A . 
Mas o que d i rá d i n d i n h o , a quera d e v o tantos favo-

r e s ? . . . a única pessoa q u e me Icín va l ido nusle m u n d o , 
e que, apesa r da v o n t a d e q u e q u e r exe rce r em meu 
destino, ama-me como si fosse m e u p a e ? 

A B E L . 
E o q u e d i rá teu a m a n t e ? O q u e d i rá aquellfi que , p o r 

teu respeito, de ixou os p r a z e r e s r u i d o s o s da cor te , para 
sepultar-se na r o ç a ? . . . Que, po r teu respei to , expõe-se a 
apanhar uma ca rga d e ' c h u m b o , ou , pelo menos, u m a 
dita de pau , de a lgum mal fe i to r , pe i tado por teu d i n d i -
n h o ? . . . Que, por teu respe i to , c o n f u n d i u a d v é r b i o s com 
substantivos d i a n t e de um a u d i t ó r i o , que sabia d i s t ingu i r 
substantivos de a d v é r b i o s ? . . . 

H E L E N A . 
Meu Abel ! 

A B E L . 
Oh! mas o que i m p o r t a ? E u , nesse m o m e n t o , só> 

pensava em ti. Quem p ô d e s a b e r g r a m m a t i c a , q u a n d o 
sente o coração invad ido pelo a m o r ? Quem pôde a m a r 
quando tem a cabeça sub locada pela g r a m m a t i c s t 

C A S C A E S . 
{Aparte). Co i t ad inho 
„ ' H E L E N A t o m o c-s bon i to , Abel ! 

A B E L . 
Worn facelrice). H e l e n a ! 
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C A S C A E S . 
(Arremedando-o). A i , g e n t e s ! 

H E L E N A . 
Deixa ve r - t e d e p e r f i l . . . . Vi ra - te u m poucachi to 

De I r e s q u a r t o s a g o r a . . . . Como és l indo, meu b e m ' 
Agora d o o u t r o l a d o . . . . Este s i gna l s inho dá- te uma 
g r a ç a . . . . Levan t a a c a b e ç a . . . . Não ab ra s a bocca 
A d m i r á v e l 1 

A B E L . 
Mas, af inal de contas , em q u e f i c a m o s ? 

H E L E N A . 

Ficamos em q u e estou por t u d o q u e qu ize res . 
A B E L . 

Bem, faremos por afas tar t eu p a d r i n h o , e, vendo-o pe la s costas 
H E L E N A . O golpe de es tado ! 

SCENA XV 
Os MESMOS E MARCOLINA.. 

M A C O L I N A . 
Y a y á , y a y á , v a m o s e m b o r a 1 

H E L E N A . 
Tens razão, Marco l ina . (Dd a mão a Abel). 

A B E L . 
Até s e m p r e , H e l e n a . . . (Pausa). A d e u s ! 

H E L E N A . 
(Vae sahindo e volta). Òlha : si a d e s g r a ç a . . . . 
. , , M A R C O L I N A . Y a y a ! 

H E L E N A . 

[De máu humor, a Marcolina) E s p e r a , d i a b o 1 (A Abel). 
Olha : si a desg raça fò r pe r s i s t en te 

A B E L . 
M o r r a m o s j u n c t o s ! (Helena retira-se. acompanhada 

por Marcolina. Abel entra em cdsa de Cascais, que 
.fica só, d janella). 
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C A S C A E S . 

{Levantando as mãos para o ceu). Improbus amor, 
quoi mortalia pectora cogis ! 

M U T A Ç Ã O 

Q U A D R O S E G U N D O 

SCENA ÚNICA 
CASCAES, PEDRINHO, BENJAMIM, JUCA 

SÁ, e POVO, depois, e* successivamente, 
GOES & COMPANHIA, ALFERES AN-
DRADE, NICOLAU, HELENA, PANTALEÃO, 
QUATRO MÚSICOS I T A L I A N O S , depois ABEL, 
e afinal UM FEITOR. 

C Õ R O E M A R C H A 
Chega , chega , m i n h a gente, 
á casa do in te l l igen te 
l i t t e ra to P a n t a l e ã o ! 
Muita comida e beb ida 
(Isto é coisa d e c i d i d a 1) _ 
d e v e h a v e r nesta funcção . 

(Durante o cô ro collocam dois negros a lgumas cade i ras á 
direita). 

G O E S & C O M P A N H I A . 
I 

{Entrando). Somos Goés & Companh ia , 
q u a l q u e r mais co tò ! 

G O É S . 
Nós nos v i m o s um bom dia 

, la no Cabrobó-
C O M P A N H I A . 

Desde então — quem tal d i r i a ? 
somos dois e um só i 

C Ô R O . 

Eis os Goés & Companhia 
q u a l q u e r mais cotó! 
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A L F E R E S A N D R A D E . 

II 
(Entrando). Eis o a l f e res A n d r a d e , 

q u e v e m se m o s t r a r ! 
I n c o m p a t i b i l i d a d e 

e n t r e o mi l i t a r 
e o e sc r ip to r , em v e r d a d e , 

n inguc in p o d e a c h a r ! 
c ô u o 

Eis o a l f e res A n d r a d e , 
b r a v o m i l i t a r ! 

N I C O L A U . 
(Entrando corn Helena, que vae sentar-se á direita), 

III 
Eis o p a d r i n h o de Helena I 

Eis o Nicolau ! 
Quero casar a p e q u e n a , 

po rém, s e m . . . [Signal de dinheiro). 

b a b á u I 
Mas erníim não va le a p e n a 

me fazer de máu . (Senta-se ao lado de 
Helena.) 

C O R O . 
Eis o p a d r i n h o de H e l e n a ! 

Eis o N i c o l á u ! 
P A N T A L E Ã O . 

(Entrando). Este p i m p ã o l i t terato 
6 o l J a i , t a l e à o ! 

Vou d a r , s em espa lha fa to , 
uma reun ião , 

só p a r a vê r si comba to 
o ignora ç tão l 

côiio. 
Este p i m p ã o l i t tera to 

é o 1 ' an ta lcào! 
R E P E T I Ç Ã O DO CÔUO 

Chega, chega , m i n h a gen te , e tc . 
( D u r a n t e o cô ro , t o m a m todos logares . O p o v o e os m ú -

sicos no f u n d o . E n t r a Abel e c i n f u n d e - s e com o povo) . 
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' PANTALEÂO. 

Está aber ta a s e s s ã o ! T e m a p a l a v r a , como p r e s i d e n t a 
desta r eun ião , meu amigo , c o m p a d r e . . : . ' 

P E D R I N H O . 
e quasi p a r e n t e — 

rANTAI.AÃO. 
. . . . s enhor Nico lau l l a d u r e i i a . 

N I C O L A U . 
Ergue-se. Pausa). Meus s e n h o r e s o minhas s e n h o r a s . . . . 

Não! Quero d i z e r : M i n h a s s e n h o r a s e meus senhores 
(As mulhe res p r i m e i r o , depo i s os h o m e n s ) — Eu não 
estou acos tumado eu não tenho o h a b i t o — eu n ã o 
tenho o hab i to d e fa l t a r em p u b l i c o . . . . ( f o r esse l a d o 
nunca irei á g l o r i a ) . . . . Meus . senhores Minhas se-
nhoras e meus s e n h o r e s Não ! . „ . m e u s . . . . minhas 
eu não t e n h o o hab i to de fa t i a r em publ ico de f a l l a r 
em publ ico em pub l i co — 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Esta bom ! Já se s a b e ! 

NICOLAU. 
Minhas senhoras e m e u s senhores , cu não t e n h o o h a -

bito de fa l lar em p u b l i c o eu não tenho o habi to 
(Hilaridade. Nicolau protesta] o habi to da rosa 1-
(Baixo a Helena). Isto foi para não dizer s e m p r e a 
mesma cousa '(Aos circumstar.tes). Eu não tenho a 
p r a t i c a . . . . (Satisfeito porter achado outro termo). 
A pratica I a p ra t i ca ! . . . Eu não t enho a prat ica das 
lides o ra to r ias Consen t i , m inhas senhoras e meus se-
nhores, q u e eu p r e s i d a sem fal lar e que aqui o c o m -
padre P a n t a l e â o fal iu sem p r e s i d i r . {A Puntaleão). Com-
padre , restituo-llve a p a l a v r a ! Mande vir um copo d e 
agua para m o l h a r a m i n h a . (Pantaleâo faz um signal 
a um negro, que sahe. Nicolau senta-se. Silencio). 

PEDRINHO. 
Falle o d o n a da casa 1 

TODOS. 
A p o i a d o ! (O negro volta; traí uma bandeija com 

doas copos d'agua. Nicolau servc-se de um e Pantaleao 
toma conta de outro). 

PANTALEÃ®. 
(.Erguenâo-se e deitando o copo sobre a cadeira em 

que estivera sentado). Povoa des ta f reguez ia . nao e a 



2 8 BIBLIO'I H E C A T H E A T R A L 
u m a festa v u l g a r q ü e a q u i v indes ass is t i r I Não se t ra ta 
d e b a p t i s a r a l g u m a c r i a n ç a , , isto é, d e e n c h e r o p a n -
d u l h o á m i n h a cus ta ! (Bebe um gole d'agua). 

P E D R I N H O . 
Mesmo p o r q u ê , si h o u v e s s e r egabofes , a e n t r a d a não 

se r i a f r anca 
B E N J A M I M . 

Não i n t e r r o m p a s o o r a d o r I A d i a n t e ! 
T A N T A L E Ã O . 

Este dia é e s p e c i a l m e n t e consagrado ás coisas da intel-
l igenc ia l Nós temos capi ta l i s tas , p r o p r i e t á r i o s , fazen-
de i ros , negociau tes , e t c . ; mas, a h ! não temos l i t te-
r a t o s l 

T O D O S . A p o i a d o ! A p o i a d o ! 
P A N T A L E Ã O . 

Esta f r eguez ia e m b r u t e c e - s e ! {Bebe novo gole d'agua). 

T O D O S . 
A p o i a d o ! A p o i a d o ! 

P E D R I N H O . v i v a a d h e s ã o ! 
P A N T A L E Ã O . 

(Apontando para Pedrinho.' Benjamim e Juca Sd). 
Aqui estão estes s e n h o r e s : t res e s t u d a n t e s , isto é, t res 
Homens do f u t u r o ! Os moços que a pa t r i a con templa 
com a l g u m a espe rança , q u e v ivem mais e m contac to do 
q u e nos com a l i t t e r a t u r a , q u e são da côr te , q u e o 
d i g a m : M e n i n o s . . , , m a n c e b o s ! em a lgum dos q u e a q u i 
es tão acliaes uma phys ionomia , q u e i n d i q u e as longas 
noi tes de in somnia , pa s sadas na c o m p a n h i a amiga de 
um bom l i v r o ? 

P E D R I N H O . 
(A Benjamim e Juca Sd). Vamos p r o c u r a r ! (Exa-

minam, cada um de seu lado, as caras dos circum-
sjantes e voltam a seus logares. O Alferes An-

drade fica muito despeitado.} O s e n h o r v igá r io é o 
q u e t e m m e l h o r c a r a . 

B E N J A M I M . 
Nem u m a o l h e i r a ! 
. . . , J U C A S Á . N a d a ! 
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1 ' A N T A I . F . Ã O . 

E c a r a m b a ! isto é u m a po-.tca v e r g o n h a ! — (Com 
o c a r a m b a I de Pantaleão alguns se assustam. Góes 
& Companhia, que estavam a cochilar, cahem senta-
dos. 0 alferes desembainha instinctivamente a es-
pada. Restabelece-se o silencio.) Afim de d e s c o b r i r 
en t re nós os h o m e n s de ta len to , foi q u e ins t i tu ímos esta 
concurso . T o d o s , sem d is t ineçâo a lguma , serão egua l -
mente a d m i t t i d o s . ( Bebe outro gole d'agua.) São t res 
as p rovas de h o j e : d e c i f r a r uma c h a r a d a , r e s p o n d e r a 
uma p e r g u n t a e n i g m a t i c a e glozar um m o t t e ! Quem 
glozar o m o t t e , r e s p o n d e r á pe rgun t a e dec i f r a r a cha -
rada , r e c e b e r a d a s mãos da s enhora d o n a Helena, este 
]jvr0 (Entrega a Helena um exemplar impresso 
da Fi lha de M a r i a da Angt l ) . 

P E D R I N H O . 

E q u e l i v r o - é e s s e ? Dá l i cença? (Toma o livro e lè 
o titulo). A filha de Maria Angú. 

A I F E R E 5 A N D R A D E . 

Ora v i v a ! U m a p a r o d i a ! uma p a r o d i a ! . . . . 
P E D R I N H O . 

E o q u e t e m q u e se ja u m a p a r o d i a ? 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Ví-a r e p r e s e n t a r . . . . E ' a ma io r b a g a c e i r a . . . . (Com 
energia, puchando pela espada). E não me d igam q u e 
não é ! . . . . 

N I C O L A U . 

Quem foi q u e disse , seu a l f e r e s ? G u a r d o a d u r i n d a n a , 
homem ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 

E assim é q u e o s e n h o r Pan ta l eão de los Rios q u e r fazer 
l i t t e r a to s : d a n d o - l h e s d e p resen te A filha de Maria 
Angú! 

P E D R I N H O . 

Não seja to lo , seu a l fe res 1 
A L F E R E S A N D R A D E . 

T o l o ! (Tirando a espada). Isso é s é i i o ? 
P E D R I N H O . 

M u i t o ' s é r i o ! 
A L F E B I S A N D R A D E . 

{Embainhando a espada). Eu logo v i ! Commigo nin-
guém b r i n c a . . . . 
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NICOLAU. 
Ora alii está uma espada de q u e não se púde dizer- -N u n c a s a h i u da b a i n h a . ^ e r ' 

P A N T A L T : Ã ' J . 
Eu con tin ú o! M 'us s enho re s , a n i m o I P u c h a e pela in-

t e l l i genc i a ! Dispu tae g lo r iosamente A filha de Ma ia 
Angu (Aos mancos). E vós f l lus t res maccaroni fazei 
v i b r a r as cordas de vossas h a r p a s e r a b e c a s ! (Bebe águ™ 

TODOS. 

finite). m U S Í C a ' a m U S Í C a ! U m u s i c a t 0™ 
N I C O L A U . 

E x c e d e n t e o rches t ra c o m p a d r e ! 

P A N T A L E Ã O . 

t r w t u ™ T m a c a , r m l ' - q u e e s t ã o de passagem na 
f i e g u e z i a . . . . l o c a m r e g u l a r m e n t e . . . . (Outro tom) Va-
mos p r inc ip i a r a lucta da i n t e l l i g e n c e . (Tirando do bolso 
um.perwdico). Neste n u m e r o da Gazeta de Noticias 
a c h a - s e a cha rada 'Tirando outro periodica). Neste, a 
d e c i t r a ç a o . (Dando uma das Gazetas a Nicolau . Leia 
c o m p a d r e : é a q u e está m a r c a d a á m a r g e m . 

N I C O L Á B . 
. (Lendo) . « A s s u m p t o s do d i a . . . . Houve g r a n d e rolo 
h o n t e m na rua de S. J o r g e . . . . A feiticeira vermelha...» 

« P h u n r i T 0 r " i " 0 i í í ° , a r a i » ° - " - » Onde e s t a ? A h ! 1 ' Ca es a c";11 [Lenda). « Uma. I res . Tomo esta fazenda e s e n t o - m e n e l l a ; tem g r a ç a ! » 
P E D R I N H O . 

O b s e r v a r q u e a c h a r a d a é d a n o v í s s i m a r e f o r m a ; p o r t a n t o « T o i n o e s t a f a z e n d a 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Triumphantc). Eu sei, eu s e i ! . . . Eu sei o q u e é l . . . 

P A N T A L E Ã O . 
(Em tom de zombaria). En tão você s a b e o q u e é ? 

A L F E R E S A N D R A D E . 

. . S . ^ i ™ 1 é q u e d i z q u e n ã o s e i ? (Tirando meia 
ZÍJ li"," f10 £sta fazenda. • • • (Aponta com malicia 
pai a Helena). Ora, q u e m ha d e s e r a faienda ? 
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P A N T A L l i í o . 

Isso é de mau gosto, seu alferes. Está enganado! Va-
mos: «Tomo esta fazenda, uma. . . » 

G O E S . 
U m a . . . . uma o q u e ? 

P A N T A L E Ã O . 

Uma syl laba 1 E' bôa I 
G O E S . 

0 que ? A syl laba ? 
C O M P A N H I A . 

Não; elle disse —E' bôa—, assim como quem d i z — E ' 
bur ro . 

P A N T A I . E Ã O . 

Tomo esta f azenda , u m a ; sento-me nella, t res 
G Ó E S . 

Tres o q u e ? 
C O M P A N H I A . 

Cala- te . 
F A N T A L E Ã O . 

O conceito r — T e m graça 
G Ó E S . 

Não acho. 
N I C O I . A U . 

[Repetindo, de mau humor), « Uma, t r e s . Tomo 
esta fazenda e sen to -me n e l l a ; tem graça I » 

P A N T A L E Ã O . 

Vamos 1 v a m o s 1 E ' de m a t a r no a r . 
G Ó E S . C O M P A N H I A . A L F E R E S A N D R A D E . 

Mosca! P i lhé r ia I P a r o d i a ! 
P A N T A L E Ã O . 

Falia cada u m p o r sua v e z ! Quem disse — m o s c a ? 
G Ó E S . 

Fui eu . 
P A N T A L E Ã O . 

Como é que e x p l i c a ? 
G Ó E S . 

O s e n h o r disse q u e era de mata r no a r . O q u e é 
que se m a t a n o a r ? (Como quem mata uma mosca). 
M o s c a . . . 

4 
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N I C O L A U . 

Mosca me pa rece voc6. 
P A N T A L E Ã O . 

Quem disse p i l h é r i a ? 
C O M P A N H I A . 

(Timidamente). Fu i eu , m a s r e t i r o a exp res são . 
A L F E K E S A N D R A D E . 

Ea disse p a r o d i a ! E 61 e é ! O q u e é q u e tem graça í 
P a r o d i a ! ( .Murmurios). 

P A N T A L E Ã O . 
Venham o u t r o s ! E n t ã o ? N i n g u é m ? (Todos se poem 

a pensar. Cascaes, Pedrinho c Pantaleâo são os únicos 
que observam). 

A B E L . 
(Apresentando-se). Dá licença? 

P A N T A L E Ã O . 
Pois n ã o ! A e n t r a d a é f r a n c a ! (Aparte). Quem se rá? 

N I C O L A U . 
Decifrou a c h a r a d a ? (Aparte). Quem s e r á ? 

A B E L . 
Sim, senhor . Tomo esta f a z e n d a , b r i m ; sento-me nella, 

c a d e i r a . . . . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Interrompendo). B r i n c a d e i r a ! b r i n c a d e i r a ! Achei 
A B E L . 

Brincadei ra , s im. 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Triumphante.) Fui eu que disse I 
P A N T A L E Ã O . 

Seu alferes , está ficando i n s u p p o r t a r e l ! Cale-se I 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Tirando a espada). I n s u p p o r t a v e l ! Ret i re a expressão! 
P A N X A L E Ã O . 

Ora, deixe-se disso. 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Tranquillamente). Está bôm. (Guarda a espada). 
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H E L E N A . 

(Satisfeita, aparte). Foi el le , foi e l l e ! 
N I C O L A U . 

0 q u e t em você , m e n i n a ? P a r e c e e s t a r s en tada em 
a l f ine tes ! 

P A N T A L E Ã O . 
Toque a m u s i c a ! (Musica dos italianos.) Vamos 

agora á p e r g u n t a en igmat i ca . (Dando um papel a Ni-
colau). Leia, c o m p a d r e . 

N I C O L A U 
(Lendo). « Que d i f f e rença ha e n t r e o senhor v i g á r i o e 

um r e i ? » 
A L G U N S . 

Nenhuma ! n e n h u m a ! 
C A S C A E S . 

Como n e n h u m a ? 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Triumphante). N e n h u m a ! n e n h u m a ! . . . Desta vez ache i ! 
G Ó E S . 

Eu sei: é q u e o s e n h o r v igá r io diz missa e um re i ouve . 

, C O M P A N H I A . 
E que um re i é b a r b a d o e seu v i g á r i o não é. (Ama-

rece Abel). 
H E L E N A . Elie ! elle ! . . . 

N I C O L A U . 
o q u e é isso, m e n i n a ? (A Abel). O senhor sabe a dif-ferença ? 

A B E L . Sim, s e n h o r . 
N I C O L A U . 

(Aparte). Es te d i a b o t e m c a b e ç a ! 

A B E L . 
D e i x a e d i z e r - v o s , s e n h o r e s , 
q u e a d i f f e rença é bem c í r t a : 
o r e i tem c ' rôa f e c h a d a 
e o p a d r e tem c r ô i a f e r i a . 

T O D O S . 
Muilo b e m ! Mui to b e m ! (Abel è comprintentado). 

3 
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P A N T A L E Ã O . 

"J:" hello i m p r o v i s a I 
P E D R I N H O . 

T o q u e m a musica I (Os italianos obedecem). 

P A N T A L E Ã O . 
Agora o motte: (Dando outro papel a Nicolau). Com-

p a d r e , leia — 
N I C O L A U . 

Eis o mot te . (Lendo). « M e u b e m será s e m p r e meu. » 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Ora, isto é fácil ! Eu já ad iv inhe i ! 
P E D R I N H O . 

Adivinhou o que , seu a l f e res ? 
A L F E I I E S A N D R A D E . 

Adivinhei o mot te ! 
P E D R I N H O . 

(Aparte). For te b r u t o ! (Alto). Pois d i g a . 
A L F E R E S A N U R A D E . 

(A Nicolau). Como é a a d i v i n h a ç ã o ? 
N I C O L A U . Que ad iv inhação ? 

A L F E R E S A N D R A D E . 
O mot te . 

N I C O L A U . 
(Massado). « Meu bem será s e m p r e m e u . » 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Depois de reflectir, com emphase). 

Eu j u r o po r tudo q u a n t o lia de mais s a g r a d o , 
eu j u r o po r meu pob re pae q u e ha mui to j a mor r eu , 

que m e u bem será s e m p r e meu ! 
V I D R I N H O . 

Pôde l i m p a r as mãos á p a r e d e ! 
P A N T A L E Ã O . 

Isso não são versos , meu amigo ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Então o que são ? 
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P E D R I N H O , 
Ora cale-se ! (Gesto do-alferes Andrade). 

, . C O M P A N H I A . Da licença ? 
P A N T A L E Ã O . Diga. 
C O M P A N H I A . 

(Com bjrismo). Na brisa de m e u s a r d o r e s 
dos bellos an jo s de "Deus ' 
cahe uma fon te nas ilòres, 
meu bem será s empre meu . 

P A N T A L E Ã O . 

«ompTdre A N i c ° ' a u > • V o c é « " e n d e n . 
N I C O L A U . 

taSof;.enlendL-~« pa recem 
P A N T A L E Ã O . 

Tenha paciência : r ep i t a . 
C O M P A N H I A . 

(Com certo re- Na br isa de m e u s a rdo res 
ceio). dos bel los a n j o s de D e u s . ' . . . 

P E D R I N H O . 
cahe uma fon te nas flores, 
m e u b e m se rá sempre meu . 

É harmonioso, mas não tem sent ido. Vocé hade f aze r cschola, vocé h a - d e fazer eschola 1 

G Ó E S . 
(Avançando timidamente'. Br incadeira I 

P A N T A L E Ã O . 
Saia, saia 1 {Abel apparecé). 

_ „ H E L E N A . Elie ou t r a vez ! El ie ! 
N I C O L A U . 

0 í u e é isto, men ina ? 
A B E L . 

Dirijo-me ao s e n h o r Nicolau Madure i ra e a esta i n t e -ressante s e n h o r a . . . . 

* 3 5 
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H E L E N A . 

Fal le , fal le ! 
N I C O L A U . 

Menina ! 
A B E L . 

. . . . e d i g o : 
Que i m p o r t a um tu to r das dúzias , 
u m desa lmado t u t o r 
as suas b e n ç a m s recuse-as 
a m e u pu ro e cas to a m o r , 
si no pei to casto e p u r o 
um c o r a ç ã o tenho eu , 
p o r q u e ba ix inho m u r m u r o : 
— no p re sen t e e no f u t u r o 
m e u bem será s e m p r e meu '. 

T O D O S . 
Muito b e m ! m u i t o bem ! 

H E L E N A . 
(Depois das mais). Muito bem ! 

N I C O L A U . 
Menina ! 

P A N T A L E Ã O 
0 q u e diz dos versos , c o m p a d r e ? 

N I C O L A U 
Homem, aquel la a l lusão aos t u t o r e s Isso q u a n t o 

á essencia. Quan to á f o rma , não ha o q\ie se l h e d i g a . 
P A N T A L E Ã O 

(Dirigindo-se a Abel). Dou- lhe s inceros p a r a b é n s , se-
nhor Como se c h a m a ? 

A B E L . 
Abel de Souza F a r i a . 

P A N T A L E Ã O 
A h ! en t ão é o p rofessor , cu ja nomeação me foi com-

m u n i c a d a , como d e l e g a d o l i t t e ra r io q u e s o u ? 
A B E L . 

Sou eu m e s m o . 
P A N T A L E Ã O 

Então , r i r a o novo p r o f e s s o r ! 
T O D O S . 

V i v a i V i v a ! Toca a m u s i c a ! V iva i 
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F I N A L . 
• CÔno. 

Bravo , líieu c a r o p ro fe s so r ! 
Do p r e m i o foi m e r e c e d o r I 
B r a v o , meu c a r o p rofessor . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
íCom raiva). 
Eu fiz figura m á 

P A N T A L E Ã O . 
C a r a m b a ! me v e n c e u ! , . . . 

A B E L . 
0 p r e m i o ! v e n h a o p r e m i a i 0 v e n c e d o r fui e u ! 

T O D O S . 
Venceu 1 

H E L E N A . 
(X' parte). Met te Abel , p o r ser tão b e l l o , 

a todos n ' um c h i n e l o ! 
A B E L . 

V e n h a o meu p r e m i o ! 
T O D O S . 

V e n h a esse p r e m i o ! 
sem mai s p r o é m i o ! 

H E L E N A . 
Pois u m d i t ado , 
m u i t o ace r t ado , 
o p r o m e t t i d o 
diz q u e é d e v i d o . 

T O D O S . 
Demos-lhe o p r e m i o ! 

N I C O L A U . 
Ha d e d e i x a r q u e o p r e s i d e n t e 

s i n c e r a m e n t e 
o c u m p r i m e n t e . . . . 

Fo lgue i d e d e s c o b r i r 
q u e t em i l lustração 
q u e m vem d i s t r ibu i r 
a pub l i ca ins t rucção 
nes t a povoação . 

'A Helena). Olha esse p r e m i o q u e saia ! 
H E L E N A . 

O p r e m i o a q u i e s t á ! (Nicolau tropeça). 
Não caia ! 

(Amável) 
d Abel.) 
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TODOS. 
(Emquanto o livro é entregue por Helena a Abel) 

Bravo , meu c h a r o p rofessor 1 e t c . 

(A Abel). 

(Com, senti-
mento). 

N I C O L A U . 
A ' s s u a s o r d e n s nossja casa e s t á . 
Sem ceremonia , pois não ha s e n h o r -

vá hoje mesmo j a n t a r l á . ' 
H E L E N A . 

Nós j a n t a m o s ás tres h o r a s 
Para a meza vamos ás t res h o r a s . . , . 

ABEL. 

[Cortesmente). E u pon tua l s e r e i ; 
ás tres h o r a s não ' f a l t a re i . 

H E L E N A . 
{Aparte). A i ! que p r a z e r o m e u ! . . . 

J a n t a r ao lado seu 1 
C A S C À E S . 

[Baixo d Abel). Então, está contente ? 

[Baixo d 
Caseaes). 

[No mesmo). 

Mais es ta r ia , c e r t a m e n t e , 
si o Nicolau- ' s t ivesse a u s e n t e ! 
d e nós afaste este s a n d e u , 
conformo j á me p r o m e d e u . 

C A S C A E S . 
Ainda não ; depois 
Não passe de nós dois 

[Ouvem-se fora vozes confusas e tropel de animal'. 
- u ç o um r u m o r c o n f u s o ! 

P A N T A L E Ã O . 
E s t r a n h o s ru idos , 
mi lhões de a la r idos 
a nossos ouvidos 
eu s into m o r r e r I 

Tonos . 

N ó s t o dos o u v i m o s , 

n ó s t o d o s s e n t i m o s , 

m a s n ã o d e s c o b r i m o s 

o q u e po s s a s e r ! 
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O F E I T O R . 
(Entrando Eu caio aqui c o j i : uma b o m b a , 

pelo fundo). p a r a t r aze r noticia m á ! 
Seu Nicloau, uão faça t romba ! 

T O D O S . 
Vamos o u v i r O q u e s e r á ? ! 

N I C O L A U . 
(Declamando). E' o fe i tor lá da fazenda 1 

O F E I T O R . 
Vim a galope de longe a n n u n c í a r 

um caso de e s p a n t a r ! 
Oh! que desgraça h o r r e n d a ! 
Houve l evan tamen to 
e mui to v iolento 

N I C O L A U . 
{Declamando). A o n d e ? q u a n d o , homem de Deus? 

O F E I T O R . 
Esta m a n h ã n , lá na fazenda I 

N I C O L A U . 
B o m ! vou par t i r p ' r a f a z e n d a ! 

H E L E N A . • -
D i n d i n h o , v á p a r a a f azenda ! 

A B E L . 
(ACascaes). En t ão ^ que d i z ? Nem de e n c o m m e n d a ! 

N I C O L A U . 
Que masso! pa r t i r p a r a a f azenda ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Vá s ' embora p ' r a f a z e n d a ! 

T O D O S 
(Cercando Nicolau). Vá p ' ra fazenda ! 

Và, v i ! 
vá já 1 
H E L E N A . 

Vá já , meu d i n d i n h o ; 
é bom o caminho 

(Corns igo). A h ! A l i ! . . . . 
Vae-se o d ind inho de He lena , 

e e 11a vae licar 
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A i ! com cer teza a p e q u e n a 

ha d e a p r o v e i t a r 
Sim, p o r q u e não v^la a p e n a 

d e s a p r o v e i t a r 
V a e - s e o d i n d i n h o d e H e l e n a ; 

He lena vae f icar I 
T O D O S . 

(Á Nicolau). Vá p ' r a f a z e n d a ! 
Vá, v á ! 
V á j á ! 

A B E L . 
Senhor , a t t e n d a : 
Vá p ' r a f a z e n d a I 
Não se a r r e p e n d a I 

T O B O S . 
Vá sem t a r d a r , 
sem d e m o r a r I 

C o r r e ! c o r r e , ó N i c o l a u ! 
S e g u e ! s egue o teu f e i t o r ! 
C o r r e ! c o r r e t u d o a p a u ! 
Vol ta i vol ta v e n c e d o r ! 

{ D u r a n t e o côro, c a r r e g a m Nicolau com u m g r a n d e capote, 
ma la , g u a r d a c h u v a , botas d e m o n t a r , chicote e cha-
péu d e p a l h a . D e s p e d i d a s d e Nicolau e HíSena. Cahe 
o panno) . 



ACTO SEGUNDO 
Q U A D R O T E R C E I R O 

0 VISPORA. 

Sala de engommar em casa de Nico lau . Ao f u n d o , po r t a , dei tando p a r a o q u i n t a l , 
e no meio de u m pa rape i to c o m janel las envidraçadas . Por tas laUeraet . Canapé 
í direi ta . Na taboa de e n g o m m a r , a o f u n d o , está estendida uma paça d t roupa 
branca . Cadeiras. E ' noite. 

SCENA PRIMEIRA 
H E L E N A , MARGOLIN A e MOÇAS. 

(Helena está t r i s t e m e n t e s e n t a d a no canapó, r o d e a d a 
pelas moças . Marcol ina e n g o m m a ) . 

C Ô K O D A S M O Ç A S . 
P o r q u e r a z ã o , ó dona He lena , 
tão t r is te está q u e causa pena ? 
Diga-nos j á , e ao seu p e n a r 
ta lvez possamos conso la r . 

M A H C O L I N ' A . 
(Deixa o seu trabalho e vem também para junto de 

Helena). Yayá , não ' s te ja assim tão t r is te . 
H E L E N A . 

Meu D e u s ! Meu D e u s l o meu co ração não resis te 
a t a m a n h a d ô r , 
a t an to d i s s a b o r ! 

E u dese java neste ins tan te 
a so l idão c o r r o b o r a t e ; 

po r t an to , si de m i m t ive rem dó , 
dois minu tos ou t r e s de ixem-me s ó — 
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M A R C O L I N A . 

Alas quem 'stá assim a m a r g u r a d a , 
deve se vér a c o m p a n h a d a . 

C O N O D A S M O Ç A S . 
F i q u s só, j á q u e não q u e r , ó d o n a f H e l e n a , 

nos confiar a sua pena . 
Sim, como q ú » r s t ü . n h a es iar , 
vamos e m b o r a sem t a r d a r . 

( A s moças r e t i r am-se pela e s q u e r d a . Marcol ina põe-se 
de novo a e n g o m m a r , c a n t a r o l a n d o a lguma cantiga 
da roça) . s 

SCENA II 
H E L E N A e MARCOLINA. 

H E L E N A . 
Marco l ina? 

M A R C O L I N A . 
[Deixando o trabalho). Y a y a ? 

H E L E N A . 
Cala- te I 

M A R C O L I N A . 
Yayá não v a e p ' r a s a l a ? 

H K L B X A . r*ão. 
M A R C O L I N A . 

Y a y á , isso não é bon i to ! As moças vêm v i s i t a r vo-
cem cé e vocem'eé p e d e a ellas que se r e t i r e ! Os b r a n -
cos t u d o r u m a d o la na sala e vocem 'cê não vae p ' r a lá 1 
Ue 1 r 

H E L E N A . 
Quem é que lá está d e n t r o ? 

M A R C O L I N A . 
Seu Pan ta l eão , seu ar fere , seu P e d r i n h o , aquel les dois 

« s t u d a n t e da c idade , aque l l es dois logista da rua do 
I m p e r a d o , e q u e a n d a m s e m p r e c u m o u n h a com ca rne , 
e mais um p u n h a d o d 'el les . Tá tudo n a s a l a , e v o c e m ' c e 
m e t t i d a na sala do e n g o m m a d o , no logar d a s p r e t a s . . . . 

H E L E N A . 
Essa gente toda , si aqui v e m , não é p o r m i n h a causa, 

mas p o r amor do v i s p o r a . 
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M A K C O L I N A . 
Vocem'cê d e v e i r c o n v e r s a r com elles, p o r q u e sinliô 

velho tá na f a z e n d a . 
H E L E N A . 

Cala-te. 
M A U C O L I . N A . 

Yavá, a r r e f r i t a — 
H E L E N A . 

Essa gente toda mo a b o r r e c e 
MARCOLINA. 

Mas o que q u e r ? H E L E N A . 
Si me favorecessem com sua ausência 

MAR'.OLINA. • 
Sinhô véio, q u a n d o v o r t á , n ã o ha de gostá dessa fa r ta 

de cumo c l i ama l 
H E L E N A . 

Não que ro sen tenças , o u v i o ? 
MARCOLINA. 

Tá bom, tá b o m . . . . 
H E L E N A . 

Vá p a r a a c o s i n h a ! 
M A R C O I . I N A 

(Apar t e ) . Cabeça de l ia tá v i r a d a por aquel le m a r r e c o dess'otitro dia [Vae sahindu, e olha para o quintal). 
Eotão? Q u a n d o u m a coisa mu p a r p i t a — (Alto). Y a y á ? 

H E L E N A . 
O que 6 ? Ainda ah i e s t á s ? 

M A R C O L I N A . 
Faça favô d e v im na j ine l la ; veja q u e m tá alli — 

H E L E N A . 
[Erguendo-ss pressurosa). A o n d e ? a o n d e ? 

M A R C O L I N A . 
No q u i n t a l . . . . (Aparte). O m o l e q u e sar tou pe lo 

muro 
H E L E N A . 

(Chegando-se d vidraça). Quem é ? [Vendo). A h ! . . . 
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M A R C O L I N A . 
O que y a y á vae fazê? 

H E L E N A . 
[Cowsigo). Meu Deus ! meu D e u s ! dao -me fo rças ! 

M A R C O L I N A . 
Yayá vae m a n d á elle e n t r á ? 

H E L E N A . 

J J Í ° n m e , S T h ° ' . C é j s ! n ã 0 posso sus ten ta r por mais 
tempo esta lucta en t r e o amor e o d e v e r . . . . E nada me 
l e m b r a . . . . nada m e o c c o r r e . . . . Não t enho uma pessoa 
q u e me ouça, que me a c o n s e l h e . . . . (Com uma idéa). Ah ! 

M A R C O L I N A . 
[Aparte). Hoje é dia dos ah! Yayá j á sortou d o i s . . . . 

• H E L E N A . 
Vae ao qua r to de d ind inho e traze o seu retrato, que « t a p e n d u r a d o na pa r ede . 
. M A R C O L I N A . 0 r e t r a t o ? 

C . , . . H E L E N A . sim I Avia - t e ! 
M A R C O L I N A . 

Mas o que yayá vae fazè com o r e t r a t o de sinhô vé io? 
H E L E N A . 

Não tenho que d a r sat isfações! Vá e volte j á ! 
M A R C O L I N A . 

Tá bom, tá b o m ! (Aparte, sahindo). U m . . . . (Sake). 

SCENA III 
H E L E N A . 

Talvez que, tendo presente a imagem daquel le que eu 
dese java estivesse presente, possa evi tar as seducções da-
quel le que eu est imava fosse o meu fu turo . Ah! meu 
u e u s l íiz um t rocadi lho no estado em quo me acho ! 

SCENA IV 
HELENA e MARCOLINA. 

M A R C O L I N A . 
e s t á ! Um enonne retrat0 de Nicolau). Aqui-
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H E L E N A . 

Bora. Deita-o s o b r e aque l l a c a d e i r a . (Marcolino obedece*. 
Fecha aque l l a p o r t a . 

M A R C O L I N A . 

[Hesitando]. P ' r a q u e , y a y á ? . . . 
H E L E N A . 

[De mdu humor). Fecha aque l l a p o r t a ! 
M A R C O L I N A . 

Tá b o m . . . . ( F a « fechar a porta da esquerda). 
H E L E N A . 

Ret i ra- te . 
M A R C O L I N A . 

0 que é que y a y á vae f a z ê ? 
H E L E N A . Não é de tua c o n t a . 

M A R C O L I N A . 
Mas s inhô véio 

H E L E N A . 
•lá v i ram d e s a v e r g o n h a d a mais t e i m o s a ? 

M A R C O L I N A . 
Yayá vae p in tá o sete , e d e p o i s . . . . 

H E L E N A . 
Heim ? 

M A R C O L I N A . 
Tá b o m ; depo is n ã o q u e r o c u m o c h a m a commigo . 

(Sahi). 

SCENA V 
HELENA. 

(Toma nas mãos o retrato do padrinho e, depois de 
contemplal-o largo tempo, exclama com entonuçCo 
dramatica). O' m e u q u e r i d o , ó meu v e n e r a n d o p a -
dr inho I (Outro tom). Es te r e t r a to está mui to bem a p a -
n h a d o — P a r a macaco fal ta-lhe Não lhe falta n a d a . . . . 
(Tragicamente). O ' meu v e n e r á v e l p a d r i n h o , p o r q u e te 
ausentaste? N ã o m e de ixas te o u t r a g u a r d a mais d o q u e 
Marcolina e m i n h a consciência Tan to m i n h a c o n -
sciência como Marcol ina são f racas , e meu coração é t ão 
forte!... Oh! eu t a m b é m fazia côro com aque l la g e n t e ! 
" h ! eu t a m b é m te d i z i a .—Vá p ' r a f a z e n d a ! vá p ' r a fa-
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z e n d a l Quan 'o me peza h a v e r con t r ibu ído também na™ 
t u a ausência i n o p p o r t u n a . . . . (Vae collocar o retrair 
onde estava). " 

C O P L A S . 

I 
Dindinho foi p a r a a fazenda ; 
deixou-me ficar sob re mim 
Qu (eira Deus que nao se a r r e p e n d a 
d e ser tão i m p r u d e n t e a s s i m ! 
Poi ' isso a u e v í t i o i a imbel le 
de um g r a n u e a m o r , pois sou m u ' h e r 
si vejo Abel, f j j u com o lie, 
f u jo com elle, haja o que houve r , 
diga d ind inho o q u e d isser . 

(Dirigindo-se ao P o r q u e , p o r q u e , 
retrato). d ind inho , vocem'ce 

sósinha me d e i x o u , 
aqui me a b a n d o n o u ? . . . 

II 
O ser honesta e t e r bom senso 
é minha p r e o c u p p a ç ã o ; 
mas ao romance é bem p r o p e n s o 
meu machucado coração 
Nào devo, sei, fugi r de casa 
d e quem me adora como p a e ; 
mas sinto l ace ran te b raza 
q u e no meu peito a r d e n t e c a h e . . . . 
Amor me chama , a m o r me a t t r ahe 

P o r q u e , p o r q u e , 
d ind inho , vocem'cê 
sósinha mu de ixou , 
aqui m s a b a n d o n o u ? 

Agora s into-me forle . P ô d e vir , s e n h o r Abel , pôde vir I 
[Apontando para uma trouxa que deve estar debaixo 
do canape). A h ! si elle soubesse q u e já t enho a trouxa 
p r o r a p t a — (Abre a porta do fundo e acena para foral 
t " e ahi v e m . . . . Coragem! 

SCENA VI 
HELENA, ABEL, depois MARCOLINA. 

A B E L . 
[Apertando com e(,usão as mãos de Helena). Como 

estás, m e u a n j o ? 
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H E L E N A . 
Abel, q u e i m p r u d ê n c i a ! 

Não me c r i m i n e s : estou au tor i sado p o r ti (Pausai 
Então? estás p r o m p t a ? 

H E L E N A . 
!Estremecendo.) P r o m p t a ? pa ra q u e ? 

A B E L . 
P a r a — Faze- te a g o r a d e e s q u e r d a 

H E L E N A . Não me lembro 
A B E L . 

H«lena? 
H E L E N A . 

Abel? 
A B E I . . 

Estás zangada c o m m i g o ? 
H E L E N A . m o . 

A B E L . 
Só falias po r monosy l l abo„ ! (Aparte). E' a única coisa 

que sei da g r a m m a t i c a . . . . (Alto). Não temos tempo a 
p e r d e r . . . . Vamos! 

B B L E M A . Meu D i u s ! 
Hesi tas? A ' K t " 
. . . H E L E N A . JNao s e i . . . . 

A B E L . 
[Depois de pequena pi usa). Helena , a occasião não 

poete ser mais f avo rave l . A r r a n j a a t r o u x a . . . . A inda 
nao a r r a n j a s t e a t r o u x a ? 

uifStrCmeCenão e olhando cle soslaio para a trouxa) 

A B E L . 
Pois a r r a n j a depressa a t rouxa e p a r t a m o s . D 'aqui 

«ora e meia temos um t rem. a 



48 BIBLIO'I HECA T H E A T R A L 
H E L E N A . 

Meu amigo 
A B E L . 

T e w e s c r u p u l o s ? 
H E L E N A . 

Ouve c á : não ser ia m e l h o r r e v e l a r m o s o segredo cU 
«osso a m o r a d i n d i n h o ? (Aponta para o retrato). 

A B E L . 
(Dando com o quadro.) Ah I Pois não I E ' o qu« 

menos cus t a i (Tirando o chapéo e com toda a corte-
lia, ao retrato). Meu c a r o s e n h o r Nico lau , par t ic ipo-
lhe q u e eu e a senhora s a a a l i lhada nos a m a m o s e 
f u g i m o s . . . . 

H E L E N A . 

Não aombes , Abel I Q u e m s a b e o r e s u l t a d o de uma 
reve lação q u e lhe fizéssemos? D 'onde n ã o se espera 

A B S L . 
(Enterrando o chapéo na cabeça e em tom resoluto). 

Dize-me c á : já te achas te a l g u m dia em presença de um 
h o m e m q u e t rouxesse uma r e s o l u ç ã o ? 

H E L K H A . 
Mettes-me m e d o ! 

ADEL. 

Pois o l h a : eu t rouxe u m a resolução, en t endes ? Não 
t* d igo ma i s nada 

HELENA. 

Abel , l i t e m e r e ç o p i e d a d e 
A B E L . 

Vamos I A r r a n j a a t r o u x a 1 Não me obr igues a vio-
l ênc ias I 

H E L M A . 
Ah I mas não se rás capaz 

A B E L . 

Tu sabes q u e sou mui to a t r e v i d o ! Quem se apresentou 
cand ida to á cade i ra de p r i m e i r a s le t t ras des ta rreguezia , 
i e m s a b e r p i l ada de g r a m m a t i c a , é capaz . .. 
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H E L E N A . 
(Assustada). De q u e ? 

A B E L . 
Vaes v ê r ! [Avança para ella). 

H E L E N A . 
(Evitando-o, a gritar). M a r c o l i n a ! M a r c o l i n a ! . . . 

M A R C O L I N A . 

(Entrando). Y a y á c h a m o u ? 
H E L E N A 

[A tremer). N a d a é Nada é 
A B E L . 

(Descobrindo-se). Ve jo q u e m e enganei Suppuz q u e 
sua pa lavra nãó v o l t a v a a t raz A d e u s ! O h ! mas a inda 
me resta um m e i o . . . . 

H E L E N A ! 
(.(uai é ? 

A B E I . . ' 
Veremos !... (Cobre-se e sahe resolutamente.) 

H E L E N A . 
(Pepois de pequena reflexão, comoUjue cahindo em 

si.) Marcol ina! M a r c o l i n a ! vae t e r c o m ' e l l e ! 
M A R C O L I N A . 

Com elle q u e m ? 
H E L E N A 

Com esse moço que acaba d e s a h i r d ' a q u i ; c h a m a - o ! 
M A R C O L I N A . 

Y a y á ! 
H E L E N A 

Dize-lhe q u e j á t e n h o a t rouxa p r o m p t a 
M A R C O L I N A . Ué! 

H E L E N A . 
Vae d e p r e s s a ! 

M A R C O L I N A . 
N a d a ! Não m e m e t t o em f u n d u r a ! Não q u e r o cumo 

chama commigo. [Musica). O l h e : abi vèm os b rancos 
Vem p ' r o v i spora . 

• 4 
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H E L E N A . 
Maldic tos a m o l l a d o r e s ! Não podem j o g a r c m outro 

l o g a r ! V a e a b r i r a po r t a . 
(Marcol ina a b r e a p o r t a da e s q u e r d a , vae collocar-se ao 

f u n d o da s c e n a . Helena sen ta - se no c a n a p é ) . 

SCENA VII 
H E L E N A , MARCOLTNA, P A N T A L E Ã O , AL-F E R E S A N D R A D E . COES & COMPANHIA, CASCAES, P E D R I N H O , BENJAMIM, JUCA 

S Á e V I S I T A S . 

MARCHA DO VISPORA 
CORO. 

J o g u e m o s por d is t racção, 
mas ' pe lo sim, peio não, 
c o m p a n h e i r o s folgasões, 
p a g f t e m o s só dois tostões 
p o r c a r t ã o tão tão tão t ã o ! 

(0 Alferes A n d r a d e t em t raz ido g r a n d e q u a n t i d a d í de 
ca r tões p a r a o jogo do vispora. T razem a mesa para o 
cen t ro da scena e p r e p a r a m o jogo) . 

CASCAES. 
(Approximando-se de Helena.) O q u e 6 que t e m , dona 

He len inha ? Tão r e t i r a d a hoje 
H E L E N A . 

Desculpe , si não a p p a r e c i . O p a d r e bem sabe 
C A S C A E S . 

(Em voz muito alta). S e i ! uma f o r t e ' e n x a q u e c a 
(Baixinho) Em q u e f i c a r a m ? 

H E L E N A . 
Não t e n h o a n i m o ; C-me impossível a b a n d o n a r assim a 

casa d e d i n d i n h o 
CASCAES. 

Está b o m , m i n h a s e n h o r a : ad impossibiliâ nemo te-
netur 

H E L E N A . 

Dê-me um conse lho , pad re . 
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C A S C A E S . 

Já lhe dei u m c o n s e l h o ; não lhe d igo mais n a d a . p o r 
que conheço o Nico lau como as p a l m a s de minhas mãos 

H E L E N A . 

Ai, p a d r e ! vossa r e v e r e n d í s s i m a nunca a m o u ! 
C A S C A E S . 

De minimis non curat prcetor 
P A N T A L E Ã O . 

(Sentado d mesa). J á v i e r a m noticias d o c o m p a d r e ? 
C A S C A E S . 

Cá está e i l e — [Pega no retrato e vae coUocal-o a 
um canto da scena). 

H E L E N A . 
N e n h u m a . 

P E D R I N H O . 
E' signal de q u e não ha n o v i d a d e . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Impaciente). Começa o v i spora ou n ã o ? 

B E N J A M I M . 
, ! Ao que p a r e c e , o s e n h o r a l feres dá o beic inho pelo v i s p o r a . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
E o q u e lhe i m p o r t a a você , seu p e l i n t r a ? 

B E N J A M I M . 
Não seja mal c r e a d o ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
[Tirando a espada). Até este f e d e l h o ! 

B E N J A M I M . 
IFazenclo-lhe uma careta), üh! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
[Guardando tranquilamente a espada). Vamos ao 

v ispora . (Hilaridade). Cada car tão custa dois tostãos. 
P E D R I N H O . 

Tostãos ! Ah 1 Ah ! A h ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Tos tões ! Ar re 1 N ã o p u c h o pela espada , p o r q u e es tou 
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com as mãos o c c u p a d a s . [Procede à separação dos car-
tões). Quantos q u e r , seu v i g á r i o ? 

C A S C A E S . 
Si q u e r q u e lhe falle com f r a n q u e z a , s e n h o r alferes: 

eu n ã o gosto d e joga r coin o s e n h o r 
A L F E R E S A N D R A D E . 

P o r q u e ? p o r q u e ? 
C A S C A E S . 

O ou t ro d i a , no sólo, o s e n h o r foi m ã o t r e s vezes se-
g u i d a s ! Eu n a d a disse p o r q u e , e m f i m . . . . 

A L F E l l E S A N D R A D E . 

Então c u i d a que p a r a ser mão s ó p a d r e ? Quantos 
ca r tões q u e r ? 

C A S C A E S . 
Dê cá lá dez . Aqui t em dois mil r é i s . (Recebe os 

cartões e paga-os—mão lá, mão cá). 
P A N T A L E Ã O . 

Dê-me ou t ros dez. ( Paga e recebe-os). 

P E D R I N H O . 
Quem me e m p r e s t a dez tostões ? [Fazem-se todos des~ 

entendidos.) Quem me e m p r e s t a dez tostões ? (Appro-
xima-sede Helena que está pensativa.) O' dona Helena, 
a s enhora me empres ta dez tostões ? 

H E L E N A . 
(Despertando de sua scisma). H e i m ? 

P E D R I N H O . 
(Impaciente). A s e n h o r a m e e m p r e s t a dez tostões? 

H E L E N A . 
E m p r e s l o . (Dando-lhe uma nota). Aqui tem dois mil 

réis ; com os o u t r o s dez tostões c o m p r o cinco cartões 
p a r a mim. (Aparte). Ta lvez m e d i s t r a i a . 

P E D R I N H O . 
[Ao alferes). Cilie esses dez c a r t õ e s ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Aqui tem. (Recebe o dinheiro e entrega os cartijcs, 

que Pedrinho reparte com Helena). 
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B E N J A M I M . 

Dê cá cinco. (Recebe e paga). Quan tos que res , ó 
Juca Sá ? 

J U C A s . í . 

D e z . (Compram, etc.) 
GO És. 

(Ao socio.) Quan tos q u e r e s ? 
C O M P A N H I A . 

Quantos q u i z e r e s . 
G O É S . 

E q u a n t o s hei d e q u e r e r ? 
C O M P A N H I A . 

Dez pa ra cada u m . 
G Ó E S . 

Então dez e dez dez e dez são (Calcula). 
C O M P A N H I A . 

(Contando nos dedos) Dez , onze , doze, t reze , qua -
torze, qu inze , desesseis , desesete , deso í to , desenove , v inte , 
v in te e um 

G Ó E S . 
Já basta ! Dez e dez são v in t e . (Ao alferes). Dé cá 

vinte , seu a l fe res P a n c a d a . . . q u e r o d i ze r , A n d r a d e . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Tirando meia espada). Eu dou- lhe ma i s são vinte 

e spade i r adas ! (Guarda a espada tranquillamente c dd 
os cartões). Dê cá q u a t r o mil r é i s . (Góes paga. Acham-
se todos munidos dos competentes cartõesj. Quem mais 
q u e r ? Quem m a i s q u e r ? 

P E D R I N H O . 
Já todos têm V a m o s com isso ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Estendendo muitos cartões que restam diante de si.) 

J ornem l o g a r e s ! (Remechendo os números em um sa-
quinho.) Vamos p r i n c i p i a r ! 

C A S C A E S : 

(.-lo Alferes). Mas, com l icença, o s e n h o r n ã o p a g o u ! 
A L F E H E S A N D R A D E . 

Como não p a g u e i ? . . . 
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P E D R I N H O . 

Ainda não , sen i io r l 
TODOS. 

N ã o , s e n h o r ! P a g u e ! P a g u e e não b u f e ! 
ALFERES ANDRADE. 

Pois vá lá pela s e g u n d a v e z ! Con t ra a força não 
ha resistencia." {Tirando dinheiro). Cá estai ( .Marcolino 
sake pela direita). 

P E D R I N H O . 
Esta nota a inda não es tá reco lh ida ? 

ALFERES ANDRAl lE . 

Eu é q u e te recolho já esta espada n o ' b u c h o ! Falta 
ura tostão 1 Quem m e e m p r e s t a um n i c k e l ? (Tirando 
me{a espada). Quem m e e m p r e s t a u m n i c k e l ? 1 

PANTALEÃO. 

Ninguém. 
ALFERES ANDRADE. 

Pois bem : q u e m t i r a r a meza, t em o d i re i to de me 
exig i r um nickel ! 

B E N J A M I M . 

Mas h a v e r á c red i to ? 
ALFERES ANDRADE. 

Menino, eu sou c o m m a n d a n t e de u m des tacamento 1 
BENVAMIM. 

Folgo mui to . 
CASCAES. 

Si a d i í l i cu ldade é u m n icke l , dignus est entrare. 
(Marcol ina, q u e t inha sah ido , volta com um sacco de 

mi lho , do q u a l d i s t r i b u e um p u n h a d o a cada jogador . 
Ós p e r s o n a g e n s es tão col locados d o seguin te modo : 
He lena , no c a n a p é e m q u e j á es tava s e n t a d a , estende 
seus ca r tões . No c a n a p é , onde cabem d u a s pessoas, 
vae sen ta r - se t a m b é m o u t r a moça. Cascaes pucha uma 
cadei ra p a r a a bocca da scena e colloca seus cartões 
sobre a cupo la do p o n t o . A b a n c a é o c c u p a d a pelo 
alferes , n o cen t ro , e , nos dois lados, p o r P a n t a l e a o e 
P e d r i n h o . Góes senta-se n ' u m a cade i r a e e s t ' n d ® . o s 

car tões n o chão . O socio vae b u s c a r o r e t r a t o de Nico-
lau, colloca-o n a s cos tas d e Góes e , d e pè , por traz 
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da cade i r a , e s p a l h a s e u s ca r tões na tela d o r e t r a t o . 
Benjamim e Juca Sá s e n t a m - s e no chão, de f ron te um d ó 
outro . Na t aboa d e e n g o m m a r devem jogar t r e s ou 
qua t ro moças . Os m a i s d i s t r ibuem-se por todos os lados . 
Marcolina v a e g u a r d a r o sacco do milho e, q u a n d o 
volta , colloca-se p o r t r az d o canapé . ) 

A L F E R E S A N D R A D E . 

{Depois de contar o dinheiro que está sobre a banca.) 
Vamos! A banca é de v i n t e e q u a t r o mil e setecentos 
Com o tostão q u e estou a d e v e r , v i n t e e qua t ro mil e oi-
tocentos. P r o m p t o ? 

T O D O S . 

Prompto ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Remechendo o sacco e tirando um numero ') Sete ! 
A L G U N S . 

Setel [Uns marcam, outros não,—assim por diante)-

A L F E R E S A N D R A D E . 
Sessenta e n o v e N ã o ! n ã o ! Ou él... 

P E D R I N H O . 
Veja no que ficai 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Eu não sei si é sessenta e nove ou noventa e seis 

P A N T A L E Ã O . 
Deixe v è r : é sessen ta e n o v e . 

C A S C A E S . 
Ligere et non intelligere, burrigere est. 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Muito o b r i g a d o 1 Oi ten ta e oito I 

A L G U N S . 
Oitenta e oi to . 

A L F E R E S A N D R A D E . Vinte I 

' O b s e r v e - s e a mesma r u b r i c a s e m p r e que o a l f e r e s 
A n d r a d e h o u v e r de d i ze r q u a l q u e r n u m e r o . 
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ALGUNS. 

Vin te . 
ALFERES ANDRADE. 

T r i n t a e s e i s ! 
ALGUNS. 

T r i n t a e seis . 
C A S C A E S . 

D u q u e . 
ALFERES ANDRADE. 

N o v e n t a e n o v e ! 
PEDRINHO. 

Olhe q u e é sessenta e seis 
ALFERES ANDRADE. 

E' v e r d a d e : sessenta e seis 1 
B E N J A M I M . 

T e r n o . 
ALFERES ANDRADE. 

Dois ! 
A L G U N S . 

Dois. 
ALFERES ANDRADE. 

N o v e n t a ! 
PANTALEÂO. 

T e r n o . 
ALFERES ANDRADE. 

, D o z e ! 
ALGUNS. 

Doze. 
ALFERES ANDRADE. 

Vin te e q u a t r o ! 
CASCAES. 

T e r n o . 
ALFERES ANDRADE. 

Q u a t o r z e ! [Desta vez ninguém responde). Q u a t o r z e 
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C A S C A E S . 

Sciente. 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Sessenta e q u a t r o ! 
C A S C A E S . 

Venha a b o a ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Trinta (Com força). V i s p o r a ! 
T O D O S . 

Heirn ? ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Muito tranquülamente.) Q u e r o d i z e r : d u q u e . . . . 
(Gritando). U m ! 

G Ó E S . 

(Levantando timidamente a cabeça e em tom de las-
tima). T e r n o 

A L F E R E S A N D R A D E . 

Vinte e t r e s ! 
P A N T A L E Ã O . 

Venha a b o a ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Oitenta e s e i s ! 
P A N T A L E Ã O . 

(Erguendo-se enfurecido.) P o r um pon to I (Batendo 
o pé com toda a força.) C a r a m b a I . . . 
(Góes & C o m p a n h i a a s sus tam-se 8 cahe um p o r cima do 

ou t ro . C a h i n d o , Góes e n t e r r a a cabeça na tela do re-
trato, q u e lhe fica em vol ta do pescoço. Con fusão gera l . 
Helena de i ta as mãos na cabeça . Marcol ina t i r a o r e -
t ra to , leva-o p a r a d e n t r o e vo l ta . 0 alferes a p r o v e i t a - s e 
da confusão p a r a p r o c u r a r no sacco o n ú m e r o q u e lhe 
convém. Só P a n t a l e ã o v ê esta t r a p a ç a ) . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Achando o numero.) D e z ! V i s p o r a ! Vispora 1 Dezl Aqui 

e s t á ! D e z ! . . . 
(Chegam-se t o d o s p a r a o a l fe res , menos Helena e Marco-

l ina , ' q u e v o l t a m a seus logares) . 
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C A N T O . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
E' como vê : são d e z ! 

T O D O S . 
D e z ! , 

A L F E R E S A N D R A D E . 

(•atiranão-se ao dinheiro). 
São meus os v in te e q u a t r o mil e se t ecen tos ! (Guctrdtxc 

dinheiro). 
P A N T A L E Â O . 

E ' mu i to a t r e v i m e n t o I 
Pa to ta fez v o c ê ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Puchando a Q u e m f o i ? q u e m foi q u e f e z ? 

espada). P A N T A L E Â O . 
G u a r d e o c h a n f a l h o , ó t o l e i r ã o ! 

G Ó E S . 
Não seja tão p a r l a p a t ã o ! 

C A S C A E S . 
E n t ã o ? e n t ã o ? D ê - m e o q u e é meu I 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Vocês q u e m p e n s a m q u e sou e u ? 

H E L E N A . 
Seu a l fe res , tal n ã o f a rá 1 

PEDRINHO. 

E n t r e g u e esse d i n h e i r o c n a d a se d i r á ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Do bolso meu n ã o s a h i r á ! 
T O D O S . 

Dê-nos o c o b r e ! Dê-nos j á 1 
A L F E R E S . C O R O D E H O M E N S . 

Raspem-se j á . Si não nos dá 
, s inão, s inão, nosso q u i n h ã o , 

vae h a v e r cá g r i t amos j á : 
r e v o l u ç ã o ! . . . p é g a l a d r ã o ! . . . 
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T O D O S . 

Péga l a d r ã o ! Péga l a d r ã o ! . . . 
G Ó E S & C O M P A N H I A , 

((üollpcam-se um de cada lado do alferes que tenta fugir) . 
O valentão que tanto a r ro ta , 
e que n o jogo fez patota , 
não leva j á tunda de páu , 
em a t tenção ao N i c o l a u . . . 

A L F E R E S . C O R O D E H O M E N S . 

Raspem-se j á , e tc . Si não nos dá , etc. 
T O D O S . 

Péga l a d r ã o 1 Péga l ad rão I 
A L F E R E S A N D R A D E . 

. Não sou ladrão, não sou l a d r ã o ! (Foge). 
T O D O S . 

(.Accossando-o.) Péga l a d r ã o ! Péga ladrão ! 
[Sabida ruidosa pela e s q u e r d a . Helena e Marcolina ficam 

sós). 

SCENA VIII 
HELENA e MARCOLINA. 

(Marcolina deita a mesa em seu logar, a r ran ja os moveis 
e colloca os cartões sobre a mesa). 

H E L E N A . 
Que sempre ha de h a v e r d i s to ! Por isso não gosto que 

se lembrem de jogar aqu i o maldicto v ispora! 
M A R C O L I N A . 

(.Arranjando os trastes.) Também aquelle seu ar fere ê 
um typo. 

H E L E N A . 

S' um t y p ã o ! 
M A R C O L I N A . 

Fazer t rapaça não é nada , mais de ixar - se a p a n h a r . . . . 
H E L E N A . 

Vae para d e n t r o ; prec iso estar só. 
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M A R C Ò L I N A . 
Out ra vez , y a y á ! 

H E L E N A . 
D e i x a - m e ! 

M A R C O L I N A . 
Vocem'ee n ã o vae ce ia r com as v i s i t a s ? 

H E L E N A . 
N ã o ; q u e r o descança r . 

M A R C 0 L 1 N A . 
Eutão , vá p ' r ' o seu q u a r t o . 

H E L E N A . 
Não q u e r o . (Apparece Cascaes). 

M A R C O L I N I , 
Aqui está 

H E L E N A . 
(Sobresaltada). Q u e m ? . . . 

M A R C O L I N A . 
Sinhô p a d r e mes t re . 

H E L E N A . 
A h ! 

M A R C O L I N A . 

(A' parte). Ou t ro ah! Já so r tou t r e s 1 

SCENA IX 
AS MESMAS e CASCAES. 

C A S C A E S . 
Aquel le a l fe res A n d r a d e é u m t y p o ! 

H E L E N A . 
Lm t y p ã o ! 

M A R C O L I N A . 
Elle a r res t i tu io o d i n h e i r o , s inhó p a d r e m e s t r e ? 

C A S C A E S . 
Só a m e t a d e . . . . Que t r a p a c e i r o ! Vade retro! 
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H E L E N A . 

Deixa-nos sós. Marco l ina . Vae d ize r a esses senhores 
desculpem m i n h a a u s ê n c i a — mas a enxaqueca 

C A S C A E S . 
[Em i'0~5 muito alta). Sim, uma fur te enxaqueca 

M A R C O L I N A . 
M a s . . . . 

H E L E N A . 
Vae! 

M A R C O L I N A . 
Tá bom ! ( S a h e ) . 

SCENA X 
H E L E N A e CASCAES. 

H E L E N A . 
O' p a d r e ! 

C A S C A E S . 
O que temos? 

H E L E N A . 
Ainda ha pouco n ã o podemos fa l lar á von tade . Vossa 

r eve rend í s s ima não ca lcu la q u a n t o padeço 
C A S C A E S . 

Ilorribili ãictu! 

H E L E N A . 
Elie es teve ainda agora aqui 

C A S C A E S . 
Q u a n d o ? 

H E L E N A . 
Antes do v i spo ra . 

C A S C A E S . 
E n ã o — fez v i s p o r a ? 

H E L E N A . 
O h ! fiz-me esquec ida Hesitei Elie sahiu — Deixei-o sahir, mas sabe Deus com que vontade— Oh ! 
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C A S C A I S . 

(A' parte). Hoje é dia dos ohs! A r a p a r i g a j á soltou 
dois 

H E L E N A . 

O q u e diz, p a d r e ? 
C A S C A E S . 

O q u e digo é isto (Prepara-se para ãber tuna 
sentença latina). 

H E L E N A . 
Oli! não ! não ! Fal le p o r t u g u e z . 

C A S C A E S . 
E n t ã o sabia que eu ia fa t ia r l a t i m ? 

H E L E N A . 
Já conheço pela sua ca r a . 

C A S C A E S . 
Então , o que d igo 6 i s to : Nada de hesi tações. Deixe-se 

levar , e o restu liça po r m i n h a conta 
H E L E N A . 

(Com piedade). E d i n d i n h o ? 
C A S C A E S . 

Ora 1 d indinho q u e vá p l a n t a r m a n d i o c a . A senhora ou 
bem ha d e q u e r e r o d i n d i n h o , ou bem o Abel . Ambos 
j u n t o s é imposs íve l ! São incompat íve i s . ' D o a s provei tos 
não c a b e m n 'um s a c c o . . . . 

H E L E N A . 
O h ! . 

CASCAES. 

(Aparte). Mais um oh! (Alto). E d ' ah i , quem sabe? 
Podem mui to bem fazer as pazes e m e t t e r ambos os pro-
veitos em um sacco só. A u d e d ' a h i ; v e n h a ceiar . 

H E L E N A . 
Não. T e n h o u m a tal t r is teza n ' a lma 

CASCAES. 

Triste est anima mea. 
H E L E N A . 

(Sentando-s: no canapé). Verei si posso socegar . 
CASCAES 

Aqui ? Não é m e l h o r ir p a r a o seu q u a r t o ? » 
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H E L E N A . 

Irei depois . 
C A S C A E S . 

(Querendo retirar-se). Nesse caso, dona Helen inha 
H E L E N A . 

Não se vá e m b o r a p o r q u e m é ! Sua presença faz-me 
liem. 

C A S C A E S . 

Favores que não mereço 
H E L E N A . 

(Recoslando-se no espaldar do canapé). Estou com u m 
somno (Fechando os olhos). O' p a d r e , si eu d o r m i r 
peça aos ceus q u e me env iem um sonho b e m f a s e j o ; s i m ? 

C A S C A E S . 

Sim. (Aparte). Ora ! p a r a o q u e lhe havia do d a r ! 
H E L E N A . 

(No mesmo). P o r q u e não é d i n d i n h o amigo de Abe l? 
Si eu podesse ve l -o em sonhos 

C A S C A E S . 
A q u e m ? Ao d i n d i n h o ? 

H E L E N A . 
(Enfadada). N ã o . 

C A S C A E S . 
O out ro 

H E L E N A . 
O o u t r o — Si podesse ve l -o era sonhos Que m a l 

havia n i s so? P a d r e , peça , peça aos céus que me env iem 
um hello sonho E s t ã o - s e - m e a a g a r r a r as p a l p e b r a s . . . 
P o ç a — (Outro tóm). Peça sinão fico mal com vossa 
reverendíss ima (Adormece). 

C A S C A E S . 
Tem g r a ç a ! P e d i r um sonho assim como quem p e d e 

um c h a r u t o ! — O h ! Fu lano , dá cá um c h a r u t o . — O ceu , 
Wanda de lá u m sonho á senhora dona Helena— (Con-
templando-a) Como é boni ta ! (Dá dous passos para 
cila, e arrependendo-se, benzendo-se) Est ue nos in-
duca in tentationem. (Nisto, Abel que tem aberto 
lentamente a porta do fundo, entrado e avançado, 
toca no hombro de Cascaes, que se assusta.) A i l 
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A B E L . 

Não se assus te ! Sou e u . Ca le - se ; n ã o a des-
p e r t e . . . 

C A S C A E S . 

O s e n h o r p r e g o u - m e u m sus to — 
A B E L . 

N ã o vá ago ra pregar-me u m s e r m ã o . . . A h ! des-
c u l p e . . . 

C A S C A E S . 
Essa é b ò a I Inter amicus non habed gerigonça. 

' A B E I , . 
S i l e n c i o . . . (Entra Marculina; Abel occulta-se atra: 

de Caseaes.) 

SCENA XI 
H E L E N A , CASCAES, ABEL e MARCOLINA. 

M A R C O L I N A . 

E n t ã o y a y á n ã o q u e r ir p ' r ' o seu q u a r t o 1 
C A S C A E S . 

1'scio Es tá d o r m i n d o N ã o a despe r t e s , sinão 
vo l t a ahi a e n x a q u e c a . 

M A R C O L I N A . 
Mas isto não t em geito 1 D o r m i r a q u i ! 

C A S C A E S . 
N ã o faz m a l . 

M A R C O L I N A . 

E n t ã o , v a m o s e m b o r a . 
C A S C A E S . 

V a e f e c h a r a p o r t a . íMarcolina fecha a porta da 
esquerda, Caseaes segue-lhe os movimentos, e Abel 
os cie Caseaes, de modo que se conserve sempre a 
salvo dos olhares de Marcohna.) A g o r a , v a m o s passa 
a d i a n t e . . . 

M A R C O L I N A . 
Sim, s i n h ô . . . [Sake). 

C A S C A E S . 
(A' porta do fundo.) Oc opus hic labor est... (Sahe • 
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SCENA XII 
ABEL e H E L E N A . 

A B E L . 

(Gontemplando-a). Como és fo rmosa , ó minha casta 
Helena I V a m o s ! Animo, Abel 1 o Nicolau está na fazenda 
e o deus do amor te p r o t e g e ! . . . [Ouve-se fóra, d 
esquerda, o curo seguinte) . 

côno . 
Olá! que v i n h o tem na adega 

seu Nicolau ! 
Pôde apanhar - se uma b roega , 

pois não é mau 1 
Quem s a ú d e ambic iona 
t o m e . com mode ração , 
d e vez ein q u a n d o uma mona , 
d e q u a n d o em vez um pifão ! 
La la la la la la l a . . . 

A l i K L . 

(Durante o cáro). O que é isto ? ( Vae olhar pelo bu-
raco da fechadura). Es tão c e i a n d o . Que g rande patus-
cada ! [Deixa a fechadura e ajoelha-se perto de He-
lena) . 

H E L E N A . 

(Despertando). Abel 1 T u aqu i ? ! . . . 
A B E L . 

Sim, sim, o t eu Abel ! 
H E L E N A . 

Mas es ta re i s o n h a n d o ? 
A B E L . 

(Aparte). 0 q u e d iz e l l a ? 
H E L E N A . 

S i m . . . é o s o n h o q u e a i n d a agora p e d i ao p a d r e . . . 
A B E L . 

Um sonho ! Muito b e m ! Confunde-Me com u m s o n h o . . . 
{Helena ergue-se machinahnente. Abel condul-a a 
tocca Ue scena). 

b 
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D U E T T O 
H E L E N A . 

O ceu j á m e env iou 
o sonho celestial q u e o p a d r e s u p p l i c o u ! 

Que p r a z e r vou s e n t i r ! 
Que sonlio ven tu roso H e l e n a vae f r u i r ! 

J U N T O S . 
Céus! a i l q u e sonl io , q u e sonho de a r a o r l 

A noi te d á - l h e seu m y s t e r i o . . . 
A noi te da-llie seu f a v o r . . . 
Sinto um c o n t e n t a m e n t o e t h e r e o ! 
Ai l que genti l sonho de a m o r ! 

Céus l a i ! q u e sonho , etc . 
« E L M A . 

Repete, ó meu Abel , e me fa rás f e l i z . . . 
Diz — E u te a m o ; — d i z e r e d i z ! 

Pois te q u e r o s e g u i r . . . 
A B E L . 

Segui r -me, m i n h a Helena? 
M E L I N A . 

A casa em que nasci , p o r ti de ixo sem p e n a . 
M a s . . . tu não m e a b a n d o n a r á s ? 

A B E L . 

0 ' minha be l la , tal suspe i ta 
do coração não v e m d i r e i t a ! 

l íevoga-a j á e j á , com bei jos ao r a p a z ! 
H E L E N A . 

Quantos e n t ã o ! 
A B E L . 

Só t res 
H Í L W U . 

Na m ã o ? 
A B E L . 

Não, não, não, n ã o ; p o r é m 110 ros to , 
de perfeições a lmo compos to , 
q u e vida e m o r t e a u m tempo d á ! 

O h ! d á - m e , d á - m e be i jos ! 
Satisfaz m e u s d e s e j o s ! 
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H E L E N A . 

Si n ã o é mais q u e um sonho vá l i . . . . 
(Deixa-se beijar.) 

• J U N T O S . 
C é u s ! ai , q u e sonho , q u e s o n h o do a m o r t e te . 

H E L E N A . 
A g o r a , ó meu Abel 

A B E I , . 
O' minha He lena , agora 

é fugi r l 
H E L E N A . 

F u g i r ! 
A B E L . 

Sem demora I 
Não ha t e m p o a gastar 
o t r e m já vai chegar 

H E L E N A . 
Serás meu bom a m i g o ? 

A U E L . 
Sim I 

H E L E N A . 
Não m a n g a r á s commigo? 

A B E L . 
N ã o ! 

Um p r o t e c t o r em mim 
t e r á s , ó coração I 
A m a n h ã d e m a n h ã , 
m a n h ã p u r u e serena , 
e s p l e n d i d a , louçã, 

u m p a d r e q u e eu cá sei casar-nos-á, H e l e n a . . , 
Esposos , m e u amor , seremos a m a n h ã ! 

H E L E N A . 
A m a n h ã ? 

A B E L . 
A m a n h ã 

Deixa , p o r t a n t o He lena , a sala do e n g o m m a d o , 
e v e m , longe d ' a q u i , segu i r teu n a m o r a d o 1 
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H E L E N A . 

{Apoderando-se da trouxa, que está embaixo do canapé). 

Si não é mais que um s o n h o . . . . » vá lá 
J U N T O S . 

C é u s ! ai, que sonho , que sonho d e a m o r ! 
A noite d a - l h c seu rnvster io 
A noite dá- lhe seu f a v o r . . . . 
Sinto um con ten tamen to e t h e r e o ! 
Ai, que gentil sonho d e a m o r ! 

Céus ! ai, que sonho, etc . 
( T e r m i n a d o o due t to , Helena deita sobre os hombros 

uma manta e d i spõe-se a sah i r com Abel, pelo 
fundo , q u a n d o a pinta se ab re de r epen te e surge Nico-
lau que solta um g r i t o ; . 

SCENA XIII 
Os M E S M O S e NICOLAU. 

H E L E N A . 
[Cahhido, confundida, nos braços de Nicolau). D i n -

d i n h o ! Oh ! então não era um s o n h o ! ( At i ra para 
longe a trouxa). 

N I C O L A U . 
(Deixando cahir por terra todos os preparos ãe 

viagem com que sohira no final do primeiro acto). 
Um sonho ! Eu é que estou a sonha r I 

H E L E N A . 
Vocemecê fez boa v iagem, d i n d i n h o 1 

N I C O L A U . 
[Procurando ver Abel. que Helena trácia de esconder). 

Fiz liz Mas aque l le sugeito 
H E L E N A . 

Os negros já eslão a c c o m m o d a d o s ? 
N I C O L A U . 

Já Já E' o s e n h o r 
H E L E N A . 

E qual foi o mot ivo do l e v a n t a m e n t o ? 
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N 1 C 0 I A D . 
{Tirando Helena cia frente de Abel). Ah ! é o s e n h o r ? ! 

Veio cá d e c i f r a r a lguma c h a r a d a ? 
H E L E N A . 

Esteve s e m p r e de s a ú d e ? Caçou mui to po r l á ? 
N I C O L A U 

Eu cá sei o q u e .cá sei 
H E L E N A . 

O que c a ç o u ? 
N I C O L A U . 

Eu cá sou mu i to to!» : a da r resposta ! [Gritando). 
Aqui d 'elrei ' a q u i d ' e l re i ! . . . 

A B E I . . 

Cale-se ! O s e n h o r é um i m p r u d e n t e ! 
N I C O L A U . 

Eu cá sei o q u e cá s o u ! ;Gritando',• Aqui d 'e l re i ! 
Aqui d 'e l re i ! . . . O s e n h o r A l i e i . . . . Qual Aliei nem meio 
Abel ! De hoje em d ian te só o liei de chamar Ca imi O 
senhor Caim não podo d .tur a offenclida ; pôde ? Não 
pôde I Logo—aqu i d 'e l re i 1 aqui d 'e l re i ! O' de casa ! 

H E L E N A . 

Olhe que estão visitas ! (Tira a manta). 
N I C O L A U . 

Ah ! estão ? . . . Melhoi I (Vae abrir a porta). 
A B E L . 

Vem tudo ahi I Sahe cá um b a r u l h o 
N I C O I . A U . 

Eu cá sei o que cá sahe 1 Mas que c da Marcolina ? . . . 

F I N A L . 
N I C O L A U . 

(Grilando). 
Vem cá, ó Marcolina ! Aqui ! 

H E L E N A . 

O' que i m p r u d e n t e I 
A U E L . 

Vae sali ir cia,oi incont inente! 
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H E L E N A . 
Meu Deus I Mau D e u s ! estou met t ida em bons lençóes! 

(Dtsmaiando. Atei corre para junto delia). 
NICOLAU. 

Aqui d ' t l r e i 1 aqui d ' e l r e i ! aqu i d ' e l r e i ! Que dois he róes ! 

SCENA XIV 
HELENA, ABEL, NICOLAU, • PANTALEÃO, 

CASCAES, PEDRINHO; BENJAMIM, JUCÁ 
SÁ, A L F E R E S A N D R A D E , G O E S & COMPA -
NHIA, MARCOLINA e VISITAS. 

(Os homens, menos Cascaes, vem l igeiramento alcoolisados). 
P E D R I N H O . 

Olá! que v inho tem na adega 
seu Nicolau ! 

Púda apanhar -se u m a b roega , 
pois não ê mau 1 

Quem saúdo ambiciona 
tome, com moderação , 
de vez em q u a n d o uma mona, 
de q u a n d o em vez nm pifão l 
La la la la la la la 

P A N T A L E Ã O . 

[Dando ccm NicoU.u), 0 N i c o l a u ! 
TODOS. 

Olál 
N I C O L A U . 

[Tragicamente). O Nicolau cá está ! 
(Agarrando Marcolina pelo pulso e traiendo-a <; 

iocca da seena). 
Helena ia fugir co 'aquelle s educ to r I 

Responde já , ú Marcol ina , 
tu que eras a gua rda da menina : 

qiie feito foi d e seu p u d o r ? 
T O D O S . 

Que feito foi de seu p u d o r ? 
(Nicolau d e i í a , fu r ioso , o braço de Marcolina, quo fog* 

pa ra o fundo) . 
N I C O L A U . 

Sine, seu p u d o r ? 
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A L G U N S . 
Ora ! o p u d o r ! 

T O D O S . 
Ai ! o p u d o r ! 

Você não d e v e es ta r zangado, 
pois , do a lgum modo, é o mais c u l p a d o I 

N I C O L A U . 

Pois sou c u l p a d o ? 
H E L E N A . 

(Tornando a si, e aproximando-se do padrinho). 
I 

Q u a l q u e r p a r e n t e , 
q u e , e s t ando ausen te , 

em casa e n t r e g u e a si de ixou 
l inda a t i lhad» , 
e n a m o r a d a , 

e n t r a r não dev« como en t rou . 
Bem p r o c e d i d o 
t inha um m a r i d o 

assim c h e g a n d o d e sopetão ; 
mas , meu d i n d i n h o , 
d e v a g a r i n k o 

não e n t r a em casa um sol te i rão ! 
Tonos. 

Mas, ó d i n d i n h o , 
d e v a g a r i n h o 

não e n t r a em casa um sol teirão ! 
H E L E N A . 

II 
Que o n a m o r a d o 
desconl iado 

o b s e r v e a bella s»m d e s c a n ç a r ; 
p a e c iumento 
em mau momento 

filha q u e r i d a possa e n c o n t r a r ; 
no ivo zeloso 
e caute loso 

que i r a por gosto ser espião ; 
m a s meu d i n d i n h o 
d e v a g a r i n h o 

não e n t r a ein casa um solteirão I 
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' T O D O S . 
Mas, ó d i n d i n h o , 
d e v a g a r i n h o 

não e n t r a em casa u m so l te i rão ! 
N I C O L A U . 

Bem ; mas , si m e u s amigos são, 
m a n d e m - n ' o e m b o r a a p c s s o ç S o ! 

P A N T A L E Ã O 
É já '. É já ! . . . Seu p ro fes so r , 
seu p roceder me causa h o r r o r ! 

A l i K L . 

l r - m e d ' aqu i sem nnuha hella I 
En tão , senhores meus, en tão , 
vol tarei n 'ou t ra oeeasião, 
e irei com e l U ! o irei coin cila ! 

T I I I H I S . 

Vae-te, ó sedui tor 1 
Vae-te, p a r l a p a t ã o '. 

H E L E N A , 
(Hairo Oh I v a e - t e ! meu amor to segui rá 
a Abel). O meu amor s e g u i r - t e - l i a . . . . 

Daninados e^tao I 
Vê que olhar tão f u r i b u n d o ! 

Capazes que sao 
de manda r - t e p Y o u l r e m u n d o ! 
ALLEL. C Ò I I O . 

Sim 1 sou f a n f a r r ã o ! 0 ' (pie f a n f a r r ã o ! 
Pois aqui , só n 'uni segundo , 0 ' quis professor immundo I 

sou capaz , verão I O p a i h i p a t ã o 
de ma ta r a todo o m u n d o ! q u e r matar a todo i n u n d o . 

ABEL. 
(Fazendo os gestos indicados nos seguintes versos.) 

Eu sou capoe i ra ! 
Não me. assustam, não I 
Passo uma r a s t e i r a : 
tudo vae ao chão ! 
P u r h o um can ive te 
p ' r a desaf iar ! 
Ai, (pie eu pinto o sele ! 
Mato desesete. 
e vou d e s c a n ç a r ! . . . 
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C Ô R O . 
7 3 

Feroz pun ição 
vamos d a r ao b a d a n i e c o ! 

Merece o ladrão 
ser c o r r i d o ' a peteleco 1 

(Procuram todos ev i t a r Abel . que se most ra satisfeito de 
seu t r i umpl io ) . 

file, lile, tile! 
Não temo a você I 
Não sc re jub i l e , 
b i le . bi le , bile, 
pois nau tem de que ! 

còivo 
[Perseguindo Abel). 

Ai, não se perf i le , 
lile, lile, lile, etc. 

Sou eu q u e d i re i : Ai nao se perfi le 
tile, lile, l i le ! 

iGrande d isputa em que só não tomam par te Helena e 
Caseaes, q u e t e n t a m , em vão, apasiyuar os ânimos). 

Feroz punição 
vamos d a r ao ba i l ameco! . 

M e r e c e o l a d r ã o 
s e r c o r r i d o a p e t e l e c o ! 

(Abel re t i ra -se pe lo fundo , ameaçando sempre , e Helena 
desmaia nos braços d e Mureuliiia. Cabe o panno) . 

[A Abel). 
1 ' A N ' T A I . E A O 

Ai. não se perfi le, 

A B E L . 

c o r s o . 



ACTO TERCEIRO 
Q U À D H O Q U A H T O 

0 TREM DE FERRO. 
Mstâfio da estrada da ferro («specie de alpendre). Bancos. A.' esquerda um balei» em 

<ue se tendem vinbos e pastai». Ao fundo a estrada. Paisagem em perspectiva 
Quadro animado ; bebem uns e outros comem. 

SCENA PRIMEIRA 
P E D R I N H O , B E N J A M I M , J U C A SÁ, GOHS 

& COMPANHIA, A L F E R E S A N D R A D E c 
POVO. 

C Ò H O . 
C o m e r ! b e b e r ! 
Viva o p r a z e r ! 

Aprove i t emos nossa i d a d e ! 
• B r i n c a r ! f o l g a r ! 

Quem não gostar 
de se r assim, q u e vá se r f r a d e . 

Beber I e u m e r ! 
Viva o p r a z e r ! 

l ' B i m i N l I O . 

R E C I T A T I V O . 
0 tal Nicolau é da pá v i r a d a ! 

E ' um t r a p a l h ã o I 
T O D O S . 

N i n g u é m diz que não ! 
1 ' E D I U N I I O . 

C o n t r a r i a n d o o p ro fe s so r , 
deu g rand ic i s s ima p a t a d a , 

p o r isso q u e i r r i tou um d e u s c h a m a d o — A m o r ! 
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VOLTAS. 
I 

Abel ama a dona Helena 
Não lhe ve jo n e n h u m m a l l 

T O D O S . 
Abel ama a dona Helena Não lhe v e m o s n e n h u m m a l ! 

P E D R I N H O . 
Quer caza r - se co'a p e q u e m : 
isto í mui to n a t u r a l ! 
Mas o g r a n d e Nicolau 
não q u e r dar-li; a nem a p a u . 

Al i ! A h ! 
Passa fóra , Nicolau ! 
Passa fura , meu pa tau ! 

T O D O S . 
Passa fó i a , N ico l au ! 

P E D R I N H O . 
II 

P o r o rgu lho , que apoquen ta , 
não q u e l dar-l l i 'a po r m u l h e r ! 

T O D O S . 
P o r o r g u l h o , que a p o q u e n t a , 
não q u e r dar - l l i ' a po r m u l h e r I 

r n n n i N i i O . 
« P r e s u m p ç ã o e agua benta 
cada qua l toma a q u e q u e r » . . . . 
Que r e l le que i r a , q u e r não, 
m a r i d o e m u l h e r s e r ã o ! 

Ali! A h ! 
Passa fóra, Nico lau! 
Passa fóra , meu p a t a u ! 

T O D O S . 
Passa fóra , Nico lau! 

PEDRINHO. 
Mas, enfim, o que reso lveu o Nicolau ? 

liENJAJUM. Ha c a s a m e n t o ? 
G Ó E S . f u g a ? 
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C O M P A N H I A . 
S u r r a ? 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Q u a l f u g a n e m s u r r a I N ã o l ia n a d a d i s s o I 

G Ó E S . 
C o r r e p o r t o d a a f r e g u e z i a M a s a o q u e c o r r e pela 

f r e g u e z i a n ã o p o d e m o s d a r o u v i d o s 
P E D R I N H O . 

Si a q u i e s t i v e s s e o v i g á r i o , d i r i a : Vox populi.... 
A L F E R E S A N D R A D E . 

M a s o q u e c o r r e p u l a f r e g u e z i a , s e u G ó e s & C o m p a -
n h i a '.' 

G Ó E S . 

G ó e s & C o m p a n h i a s o m o s n ó s d o i s , e u e e s t e . Eu só 
s o u G ó e s . 

C O M P A N H I A . 

E e u a c o m p a n h i a . 
B E N J A M I M . 

( . l o alferes). A s s i m c o m o d o s e n h o r p ó d e - s e t a m b é m 
d i z e i ' : A l f e r e s & C o m p a n h i a . . . . 

A L F E R E S A N D R A D E . 

{Tirando a espada. Q u a l ó a c o m p a n h i a ? 
B E N J A M I M . 

Q u a l b a - d e s e r ? A d u r i i i d a n a 
A L F E R E S A N D R A D E . 

A h ! ( J Góes). M a s , v j n m s : o q u e é q u e c o r r e ? 

GOÉS. 
C o r r e p o r t o d a a f r e g u e z i a q u e n o t r e m d a s o i l o e t i e s 

q u a r t o s D . H e l e n a v a e p a r a a e ò i t e c m c o m p a n h i a d e 
u m f r a d e q u e a t e m d e v i r b u s c a r . 

PED ILLN I IO . 

N ã o s e i si é i s s o u m m a r a n h ã o , m a s , . c o m c e r t e z a , e 
o m o t i v o p e l o q u a l n o s a c h a m o s a q u i t o d o s r e u n i d o s : 
c o n f e s s e m ! 

G Ó E S . 

D e i x e - s e d i s s o ! F o i s e m p r e c o s t u m o e n c h e r - s e a es-
t a ç ã o d e g e n t e . 
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P E D R I N H O . 
Eu n u n c a v i a q u i n e m v o c ê n e m s e u s o c i o 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Está v i s t o q u e , si n ã o v i u u m , n ã o p o d i a v ê r o 

o u t r o — 
B E N J A M I M . 

Ora até q u e a f i n a l o a l f e r e s d i s s e u m a c o i s a q u a s i c o m 
g r a ç a I 

A L F E R E S A N D R A D E . 
(Brandindo a espada). Q u a s i ! 

P E D R I N H O . 
Seu a l f e r e s , q u e r o d a r - l h e u m c o n s e l h o . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
D a r o u r e c e b e r ? 

P E D R I N H O . 

O u ç a p r i m e i r o e d e p o i s e s b r a v e j e á v o n t a d e 
T O D O S . 

Ora o u ç a , s e u a l f e r e s , o r a o u ç a ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

V o c ê s t o m a r a m - m e á s u a c o n t a i D e i x e m e s t a r q u e e u 
o s e n s i n a r e i ! 

P E D R I N H O . 
O c o n s e l h o 6 e s t e : d e i t e f o r a a b a i n h a d e s u a e s p a d a . 

A L F E R E S A N D R A D E . 
P o r q u e ? E n t ã o n ã o e s t á n o v a ? 

P E D R I N H O . 
M o é p o r i s s o : é p o r q u e d e n a d a l h e s e r v e a b a i n h a ! 

A l a m i n a n ã o p á r a d o i s m i n u t o s lá d e n t r o ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

M e n i n o ! ( B r a n d e , furioso, a espada que tem. conser-
vado em punho). 

P E D R I N H O . 
E n t ã o I 0 q u e d i z i a e u ? L á e s t á d e e s p a d a e m p u n h o ! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
P r o t e s t o ! J á e s t a v a t o r a d a b a i n h a I . . . J á e s t a v a f ó r a 

d a b a i n h a i . . . 
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I O D O S . 
A h ! Ah I Ah I . . . 

P E D R I N H O . 
O q u e va l e é q u e , si o c h a n f a l h o não leva mui to tempo 

na b a i n h a , t a m b é m na n i a o — E ' s ó manda l -o guardar i 
T O D O S . 

G u a r d e , g u a r d e o c h a n f a l h o ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

A r r e d e m 1 
T O D O S . 

G u a r d e , g u a r d e o c h a n f a l h o ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(Guardando tranquillarnente « espada). Vocês pedem 
com tão b o n s modos 

r.ÓES. 
Seu a l f e r e s não i mau rapaz 

C O M P A N H I A . 

Tem suas coisas O r a l q u e m não as t e m ? ! 
J U C A s , ( . 

No f u n d o é m u i t o b o m moço 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Pois não se fiem m u i t o ! Um d i a faço a q u i uma esta-
lada 1 Vocês não me conhecem I 

SCENA II 
os MESMOS e CA.SCA.ES. 

C A S C A E S . 

Dominus vobiscum! 
P E D R I N H O , 

Ora a q u i está o s e n h o r v igár io , q u e é q u o m nos pude 
« x p l i c a r a coisa. 

C A S C A E S . 
Que co i sa? 

P E D R I N H O . 

O q u e ha e o q u e não ha s o b r e d o n a H e l e n a ? 
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CASCA E S . 

E o que têm voccs com isso? 
B E N J A M I M . 

Interessa-nos a so r t e dessa d e s v e n t u r a d a s e n h o r a . 
C A S C A E S . 

Já que q u e r e m com tanta instancia saber da vida 
alheia, o caso é este 

P E D R I N H O . 
Attenção! 

C A S C A E S . 
Dona Helena deixa o lar p a t e r n o . 

A L F E R E S A N D K A D E . 
Paterno, não : p a d r i n h e r n o I 

B E N J A M I M . 
Dico, seu a l fe res ! 

A L F E H t S A N D R A D E . 
Ora bolas I o lar é do p t d r i n h o ! 

P E D R I N H O . 
Mas dona Helena c«sa-se ou não se casa com o mestr» 

e s c o l a ? 
C A S C A E S . Nada. 

A L F E R E S A N D R A D E . 
Então é o mestre-escola q u e se casa com e l l a ? 

6 0 É S . 

Seu alferes, não i n t e r r o m p a I 
A L F E R E S A N D R A D E . 

[Com força). Não ma i n t e r r o m p a v o c ê ! 
C A S C A E S . 

Dona Helena vac e n t r a r p a r a um convento . 

Ahi T 0 1 ) 0 S -
P E D R I N H O . 

"Kltcr f r e h - a 1 » 1 1 0 1 1 0 ' S t ° S ° ' ? ® ü m 3 P Ó d ° o b r i g a r a 

COMPANHIA. 

é maior 
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B E N J A M I M . 

E ' a t é m a i o r d o q u o o u ! 
A L F E R E S A N I I R A D E . 

Vocês é q u e eslão i n t e r r o m p e n d o ; n ã o sou e u ! 
CASCAES . 

Quem a p ô d e o b r i g a r ? O p a d r i n h o ! Regis est imp:-
rare. 

P E D I U N I I O . 

O u v i m o s d izer q u e v i n h a u m f r a d e b u s c a l - a ; é para 
leval-a ao c o n v e n t o ? 

C A S C A E S . 

A d i v i n h o u . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(A meia I-O-JI. E l la , en tão , v a e e n t r a r p a r a um con-
ven to d e f r a d e s ? . . . 

CASCAES. 

Nada ; o f r a d e leva-a para u m c o n v e n t o de f re i ras . 
B E N J A M I M . 

Mas p o r q u e não a leva o Nicolau e m pessoa ao con-
v e n t o ? 

J U C A S Á . 

Em v e z d e en t r ega l - a a um e s t r a n h o ? . . . 
C A S C A E S . 

Vocês b o m b a r d e i a m - m e com p e r g u n t a s I 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Pois b o m b a r d è e - n o s com r e s p o s t a s ! 
C A S C A E S . 

N ã o é u m e s t r a n h o t a l : o N ico lau m e disse que não 
t i nha a n i m o de l e v a r a a l i lhada p a r a a c i d a d e e lá dei-
xal-a m e t t i d a e n t r e ' q u a t r o p a i e d e s ; con f r ang ia - sc - lhe o 
coração P e d i u - m e q u e me e n c a r r e g a s s e disso. 

C O M P A N H I A . 

P o b r e Nico lau ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

E e n t ã o ? 
C A S C A E S . 

Recuse i p o r dous m o t i v o s : primo, n ã o p o d i a abando-
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nar a f reguez ia . ( T e n h o m e d o de u m a ex-informata q u e 
me pel lo) ; secundo, q u e m me visse em companhia de uma 
senhora, pode r i a f aze r u m ju i zo desai roso, tan to pa ra 
mim como p a r a e l la . 

A L F E R E S A N D R A D E . 

E o t e r c e i r o ? 
P E D R I N H O . 

C o m o o t e r c e i r o ? E r a m só d o i s ! ( 

C A S C A E S . 

H a ; a inda ha u m t e r c e i r o . 
( B E N J A M I M . 

Vejamos. 
C A S C A E S . 

Tercio, dona He lena me q u e r e r i a m a l , si fosse eu q u e 
a levasse p a r a o c o n v e n t o . . . 

A L F E R E S A N D R A D E . 

Bem pensado . E o q u a r t o ? 
C A S C A E S . 

Não ha mais . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

E o q u i n t o ? 
C A S C A E S . 

(.Encarando-o.) 0 q u i n t o é q u e você é u m tolo ! 
A L F E H E S A N D R A D E . 

Ora é b ô a 1 Pod ia não h a v e r um q u a r t o , mas h a v e r 
um q u i n t o . . . 

C A S C A E S . 

Então, p e d i u - m e o Nicolau q u e l h e l embrasse u m al-
vi t re q u a l q u e r , q u e fosse efficaz. Disse - lhe q u e hav ia 
na côrte u m f r a d e , a m i g o m e u de ve lha da ta e pessôa 
da maior conf iança , 'que vir ia busca r d o n a Helena, si 
lh'o eu pedisse p o r m e i o de u m a c a r t i n h a . 

P E D R I N H O . 

E o Nicolau acce i tou o a lv i t ra ? 
• C A S C A E S . 

Acceitou. O f r a d e en t rega-a á super io ra do c o n v e n t o 
que j à está p r e v e n i d a para recebel -a e c o m p e t e n t e m e n t e 
autorisada. beo Gratia. 

3 
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B E N J A M I M . 

E' até maior do que e u ! 
A I . F F . I I E S A N D R A D E . 

Vocês é que estão i n t e r r o m p e n d o ; não sou e u ! 
C A S C A E S . 

Quem a pôde o b r i g a r ? O p a d r i n h o ! Regis est impe-
rare. 

T E D I U N H O . 

Ouvimos dizer que v inha um f rade busca l - a ; c para 
leval-a ao conven to? 

CASCAES . 

Adivinhou . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

(A meia voz). Ella, en tão , v a e e n t r a r p a r a um con-
vento de f r a d e s ? . . . 

CASCAES . 

N a d a ; o f r ade leva-a para u m conven to de freiras. 
B E N J A M I M . 

Mas p o r q u e não a leva o Nicolau em pessoa ao con-
v e n t o ? 

J U C A S Á . 

Em vez de en t rega l -a a um e s t r a n h o ? . . . 
CASCAES . 

Vocês b o m b a r d e i a m - m e com p e r g u n t a s 1 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Pois b o m b a r d ê e - n o s com r e s p o s t a s ! 
C A S C A E S . 

Não é u m es t r anho t a l : o Nicolau me disse que não 
t inha animo de levar a a i i lhada p a r a a c idade e lá dei-
xal-a met t ida e n t r e ' q u a t r o p a i e d e s ; confrangia-se- l l ie o 
coração Pediu-me q u e me e n c a r r e g a s s e disso. 

C O M P A N H I A . 
Pobre Nico lau! 

A L F E R E S A N D R A D E . 
E e n t ã o ? 

C A S C A E S . 
Recusei por dous m o t i v o s : primo, n ã o podia abando-
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oar a f reguez ia . (Tenho m e d o d e u m a ex-informata que 
me pe l lo ) ; secundo, q u e m me visse em companhia de uma 
senhora, poder ia fazer um ju i zo desairoso, tan to para 
mim como p a r a el la . 

A L F E R E S A N D R A D E . 

E o t e r c e i r o ? 
P E D R I N H O . 

Como o t e r ce i ro ? E r a m só d o i s ! ( 

C A S C A E S . 

H a ; a inda ha u m t e r c e i r o . 
I RENJAMIM. 

Vejamos . 
C A S C A E S . 

Tercio, dona Helena me q u e r e r i a mal , si fosse eu que 
a levasse p a r a o c o n v e n t o . . . 

A L F E R E S A N D R A D E . 

Bem p e n s a d o . E o q u a r t o ? 
C A S C A E S . 

Não h a ma i s . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

E o q u i n t o ? 
C A S C A E S . 

(.Encarando-o.) 0 q u i n t o é q u e você ê um tolo ! 
A L F E U E S A N D R A D E . 

Ora é bôa 1 Pod ia n ã o h a v e r um quar to , mas haver 
um q u i n t o . . . 

C A S C A E S . 
Então , p e d i u - m e o Nicolau que lhe ^ m b r a s s e um al-

v i t r e q u a l q u e r , q u e fosse efficaz. Disse-lhe que h a v a 
na côrte um f r a d e , amigo m e u de velha d a t ^ 5 « 
da maior conf iança , que v i r i a busca r dona He lena , 

lh 'o eu pedisse p o r meio de u m a ca r t i nha . 
P E D R I N H O . 

E o Nico lau accei tou o a lv i t r e ? 
• C A S C A E S . 

Acceitou. O f r a d e en t rega-a á super iora de' c o n v e r t o 
que j i está p r e v e n i d a pa ra recebel -a e competen temente 
autor isada . T>eo Gratia. 

3 
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P E D R I N H O . 

Isto é i n v e r o s i m i l ! Isto só se vê om comedias ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Ou em p a r o d i a s ! 
C A S C A E S . 

Pois é a p u r a v e r d a d e . Eu sou como o ou t ro : Adeo 
veritatis dihyens « ro í , ut ne joco quldem mentiretur . 
Ora adeus ! Vocês n a o s a b e m d i s t o ; estou perdendo 
m e u l a t i m . . . 

A L F E R E S A N D I I A D E . 

Mas é ma ldade r o u b a r uma d e i d a d e á soc iedade e ea-
tregal-a a um f r a d e p a r a leval -o p a r a a c i d a d e ! E' uma 
a t r o c i d a d e ! . . . 

C A S C A E S . 
Oli! senlior alferes ! quan ta r ima p e r d i d a ! Quand» 

qu ize r dizer versos, p r e v i n a a m u s i c a : cante-os . 
P E D R I N H O . 

Kapas iada , vamos da r uma v o l t a ; o t r e m a inda se de-
mora um q u a r t o de h o r a . 

B E N J A M I M . 

Comtanto que não de ixemos de r è r o f r a d e ! 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Voltaremos. Vamos, vamos d a r uma vol ta ; eu tam-
bém não sei es tar p a r a d o . 

P E D R I N H O . 
I rá , com a condição d e não p u c h a r a e spada em ca-

m i n h o . . . 
A L F E R E S A N D R A D E . 

Vocês tomaram-me i sua conta ; vocês não me co-
n h e c e m ! 

T O D O S . 
Até logo, s enhor v igá r io . 

B E N J A M I M . 
;Batendo com liberdade no hombro de Cascaes}. Até l o g o ! 

C A S C A Í S . 
(Tomando-o pelo braço). Menino, adolescentis est 

majores natu vereri.... 
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B E N J A M I M . 

Fiquei na mesma. 
C A S C A E S . 

(.Recomeçandoj. aãolescenlis 
T O D O S . 

V a m o s ! V a m o s ! { S a h e m ) . 
(Alguns têm já se r e t i r a d o a pouco e pouco da seena. 

A orchestra toca ein s u r d i n a o e s t r ib i lho das voltas 
c in tadas por P e d r i n h o na scena p r i m e i r a . Gascaes 
lica só). 

SCENA III" 
CASCAES. 

(Dirigindo-se ao publico com toda a naturalidade,. 
Os senhores hao do e s t a r l embrados daque l l a c a r t i n h a 
que recebi de meu i rmão no p r i m e i r o acto. Pois bem ; 
ouçam a resposta (Tirando uma carta e Undo):-

<i Meu m a n o e p re sado amigo, 
estimo q u e passes b e m , 
pois é o q u e se dá coinmigo 
e co'a c o m a d r e t a m b é m . 
Os p e q u e r r u c h o s vào indo, 
mas m u i t o ma l , cha ro i rmão : 
com c o q u e l u c h e o C la r indo 
e o N h ò - n h ô com den t ição . » 

(Declama). Isto são i n t i m i d a d e s . Inter amicus..., 
(Continuando) : 

o Recebi a tua car ta 
com da ta de v in te e t res 
e vou , an tes que o t rem p a r t a , 
r e sponde l - a , como vês. 
Não q u e r o seja d ive rso 
o meu sys tema do t e u : 
como e s e r e v e s t e - m e em verso , 
em verso r e s p o n d o cu . 
O Abel . teu r e c o m m e n d a d o , 
ha d ias p ' ra lá vo l tou ; 
foi d e m i t t i d o (coitado!) 
d o ca rgo q u e abiscoi tou . 
J íão p o u d e c a n t a r v ic tor ia , 
Jiada p o u d e c o n s e g u i r ; 
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que elUi te contasse a his tor ia 
é muito de p r e s u m i r 
Si tiral-a por jus t i ça , 
de certo a p e q u e n a vae, 
de volta de alguma missa, 
que só é q u a n d o ella sahe. 
Que ao tu tor n inguém dissuade, 
tenho de mim pa ra mim, 
pois qtiod natura dat.... 
não sei se sabes la t im. 
Nao posso ser mais e x t e n s o : 
vou minha missa d i z e r ; 
ex: in formata suspenso , 
charo irmão não q u e r o ser . 
Lembranças cá da comadre , 
não só a ti, como aos mais, 
teu irmão e amigo, o p a d r e 
Berna rdo Telles Cascaes. » 

(Declama). Ila um -post scriplum, mas não vem ao casa. 
Emlim 
[Lendo). 

« Post-scriptum: E um dos maiores 
o calor que faz a q u i , 
porisso em t ra jo menores 
desculpa escrever- te a ti. » 

(Guardando a carta). Esta resposta, tinha-a cu 
escripto hontem. la deital-a ao correio, quando en-
contrei o Nicolau, que me pediu um meio pa ra mandai1 

a alilhada para o convento . Lembre i -me , então, de que 
o Abel poderia muito bem passa r por f r ade barbadinho, 
e a r ran je i uma larça Um vez de m a n d a r esta carta 
a meu i rmão, escrevi uma outra a Abel, dizendo que se 
apresentasse hoje , no trem que vae chegar , com o com-
petente disfarce, e O resto a d i v i n h a - s e — Não me 
posso sahir bem desta b r i n c a d e i r a : o Nicolau lia-de ca-
hir-me em cima como uma b o m b a , bumba I Mas, com 
meios brandos e suasorios, tudo conseguirei — 

SCENA IV 
O MESMO e PANTALEÃO. 

PASTA I . E A O . 
Andava á sua p rocu ra , p a d r e . Como passou ? 

C A S C A E S . 
Doente. 
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T A N T A L E Ã O . 

D o e n t e ? C A S C A E S . 

Oil v e l h o : senectus est morbus. O que d e s e j a ? 
P A N T A L E Ã O . 

Fallar-lhe sob re e s t e . m a l d i c t o a c c i d e n t e . . . . 
C A S C A E S . 

Da p e q u e n a ? 
P A N T A I . E Ã O . 

Sim. 
C A S C A E S . 

O que que r q u e lhe f a ç a ? Mor tus est pinto in casca. 

P A N T A L E Ã O . 

E' preciso que o c o m p a d r e se esqueça d e m a n d a r dona 
Helena para o conven to . 

C A S C A E S . 
A boas horas lembra-se você d i s s o . . . . 

P A N T A L E Ã O . 

Gomo assim? 
C A S C A E S . 

Você pintou 
P A N T A L E Ã O 

[Formalisado). E u n ã o pinto, padre '. 
C A S C A E S . 

Não se p r e c i p i t a i Não q u e r o d izer que o senhor p i n t a 
o p a d r e / - V o c ê pintou.... ao Nicolau todo e s t e ne-
gocio com as mais negras cores e, como delegado a» 
instrucção pub l i ca , a r r a n j o u a demissão do pobre r a p a z , 
dona Helena h a - d e ag radece r - lhe 

P A N T A L E Ã O . 

E quem se enca r r egou d e chamar o f r ade? Dona He-
lena l ia-de ag radece r - lhe 1 

C A S C A E S . 
Não este jamos a t rocar pa lav ras , senhor de los Rios ; 

•resolvamos a lguma coisa I 
P A N T A L E Ã O . 

O que ha d e s e r ? 
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CA SCARS. 

Em v i n d o o Nico lau , chamemol -o de p a r l e 
P A N T A L E Ã O . 

E . . . . 
C A 5 C A H S . 

E toca a ca t ech i sa l -o ! Taes cons iderações fa remos 
P A N T A L E Ã O . 

Taes a r g u m e n t o s ap re sen t a r emos 
C A S C A E S . 

Ahi vêm elle e a p e q u e n a . (Afastam-se). 

SCENA V 
os MESMOS, NICOLAU e HELENA. 

N I C O L A » . 
(Sem dar com a presença de Cascaes e Pantaleão) 

« O h ! então não era um sonho 1 » E ' esta ph rase . Helena 
é esta p h r a s e que espero você me e x p l i q u e I 

H E L E N A . 
D i n d i n h o l 

N I C O I . A U . 
Você é uma sonsa! Pôde vir com esses modos de san 

t inha d e pau ca runchoso : não tomo n a d a ! 
H E L E N A . 

D i n d i n h o ! 
N I C O L A U . 

Não tomo n a d a , o u v i o ? ! Não tomo n a d a ! 
H E L E N A . 

Pois bem, j á que não toma nada , t o m e !á este pião 
unha 

N I C O L A U . 
H e i m ? 

HELENA. 

De hoje em d i an t e q u e r o v ive r s o b r e mim I 
NICOLAU. 

Olé! 
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H E L E N A . 

Ah 1 suppOe q u e não sei quo estou emancipada p o r 
l e i ? . . . 

NICOLAU. 

Olá I 
HELENA. 

Até hoje t enho p a s s a d o por to la ! 
N I C O L A U . 

Olé! 
HELENA. 

Mas de hoje em d i a n t e hei de m o s t r a r quem sou ! 
NICOLAU. 

Olá! 
C A S C A E S . 

(A Pantaleão). Scintilla excitavit incêndio! 
KICOLAU. 

A senhora dona H e l e n a como deita as manguinhas de 
fòra 1 

HELENA. 

Onde m e l e v a m ? P a r a q u e m e ob r igam a a r r u m a r ba-
gagem? O q u e v e n h o fazer á estação do caminho de 
f e r r o ? . . . 

KICOLAU. 

Não é de sua c o n l a ! 
HKLKKA. 

Tome sen t ido , d i n d i n h o l 
K I C O L A U . 

Olé! 
HELENA. 

Vocemecé não me c o n h e c e ! 
KICOLAU, 

Olá! 
P A N T A L E Ã O . 

[Intervindo). E n t ã o ! E n t ã o ! . . . O que é isto, com-
p a d r e ? . . . 

C A S C A K S . 
[Idem, a Helena). O, q u e está fazendo, dona H e l e n a ? 
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(Baixinho). Não g r i m p e ! Obedeça pas s ivamen te Ella 
q u e r mandai -a p a r a um c o n v e n t o : vá , v a sem res-
p i n g a r . 

H E L E N A . 
Mas 

C A S C A E S . 

Fie-se em mim: amicus certus in re incerta cernitur. 
N I C O L A U . 

Desavergonhada I F a l t a r - m e ao r e s p e i t o ! 
C A S C A E S . 

(Deixando Helena e dirigindo-se a Nicolau). Dona 
Helena acaba de s igni l icar-me seu a r r e p e n d i m e n t o 

H E L E N A . 
(Humildemente). E ' v e r d a d e , d i n d i n h o : esqueci-me 

por um momento do quan to lhe d e v o . P e r d o e . 
P A N T A L E Ã O . 

Perdôe . 
C A S C A E S . 

Perdôe. 
H E L E N A . 

Perdôe . 
N I C O L A U . 

(Sombrio). Pe rdôo . 
H E L E N A . 

C O P L A S . 
I 

Não sou cu lpada , ó meu d i n d i n h o : 
nunca fui mais p u r a que s o u ; 
n ã o me pe rdeu do bom c a m i n h o 
es te amor que cá d e n t r o e n t r o u , 
A i l tomo o céu por t e s t e m u n h a , 
que i ra ou não quei ra a c r e d i t a r : 
q u a n d o eu ia a fug i r , s u p p u n h a 

dormisse a bom dormi r , sonhasse a b o m s o n h a r ! 
Si por um sonho só r e t i r a - m e a a m i s a d e , 
o que fará então pela r e a l i d a d e ? . . . 

II 
Nos sonhos dão-se c i r cums tanc ias , 
q u e se n ã o p o d e m reve l a r 
Eu já sonhei — q u e e s t r a v a g a n c i a s l —, -
eu j á core i , mesmo a s o n h a r 



ABEL, HELENA * 103 

Fosse p u n i d o q u e m a í sonha : 
Helena , o n d e es tar ias tu ? 
Ou em F e r n a n d o d e N o r o n h a , 

ou p r e s a e m C a t u m b y , ou mor t a no Cajú I 
Si po r um sonho só r e t i r a - m e a amisade , 
o que fará en t ão pela r e a l i d a d e ? . . . 

N I C O L A U . 

(Depois de pequena pausa). F ique i na mesma. 
C A S C A E S . 

(A Pantaleão). Este seu c o m p a d r e é muito t apado! 
P A N T A I E Ã O . 

[Com acatamento, a Cascaes). Não costumo desment i r 
os minis t ros de Deus — 

C A S C A E S . 

0 ' seu Nicolau, diga á menina q u e vá sentar -se áquella 
sala. Nós temos que fal lar- lhe em p a r t i c u l a r — 

N I C O L A U . 
A q u e m ? a e l l a ? 

C A S C A K S . 

N a d a ; a você . [A Pantaleão, emquanto Nicolau 
acompanha Helena, que se retira paru a direita). 
E' p rec i so resolver o homem a abd ica r a idéa do con-
vento . 

P A N T A L E Ã O . 
Faremos o poss íve l . 

C A S C A E S . 

[Aparte) Si t e rmina t u d o na santa paz do Senhor , 
minha r e sponsab i l i dade ficara'salva. 

SOE NA VI 
CASCAES, PANTALEÃO e NICOLAU. 

N I C O L A U . 

[Voltando.) Sim, s e n h o r e s : a rapar iga tom rae feito 
sua r o t ape te q u e r o di/.er, o t o p e t e ! 

P A N T A L E Ã O . 

A culpa é s u a . 
C A S C A E S . 

Pôde d i z e r : Mea maxima culpa. 
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N I C O L A U . 

Então , p o r q u e ? 
CASCAES. 

De c e r t o ! Quem é q u e se l embra d e m a n d a r uma 
rapar iga pa ra o conven to em p leno 1877 I 

NICOLAU. 

L e m b r o - m e e u ! O h ! de ixem-n ' a es tar , de ixem-n 'a estar, 
que o conven to ha-do ens ina l - a l Uma r a p a r i g a qu< 
sabe o codigo! Depois , eu cá tenho m i n h a s tenções 

T A N T A L E Ã O . 
A h ! 

NICOLAU. 

Passados cinco annos, t i ro-a do c o n v e n t o . Ha d« vir 
de lá um modelo de v i r t u d e s 

CASCAES. 

Ha de v i r de lá fazendo mui to bôa go iabada 
NICOLAU. 

Venha como v i e r : v i r tuosa ou qu i tu te i ra , ou qu i tu te i r a 
e vir tuosa ao mesmo t empo . . . . {Observando a impressão 
deixada, por suas palavras, nas physionomias de 
PantaleSo e Cascaes) caso-me com ella! 

PANTALEÃO. 

Heim ? 
CASCAES. 

Casar o p a d r i n h o com a afi lhada I 
PANTALEÃO. 

AhI a h ! a l i ! . . . . 
CASCAES. 

(Be>uendo-se.) Aire nuntio! 

PANTALEÃO. 

A h ! a h ! a h ! que l e m b r a n ç a I 
CASCAES. 

Pois você nao vé que tem mais do d o b r o da e d a d e de 
sua a f i l hada? 

N I C O L A U . 
Mas, d 'aqui a té . lá , ella j á tem v iv ido mais cinco annos. 
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C A S C A E S . 
K você fica p a r a d o d u r a n t e todo esse t empo? 

N I C O L A U . 
E' v e r d a d e . . . . 

P A N T A I . E Ã O . 
Vamos, v a m o s ! P e n s e b e m , c o m p a d r e ! 

C A S C A K S . 
Não con t r a r i e o a m o r de dona Helena ! 

P A N T A I . K Ã O . 
A l i b e r d a d e , c o m p a d r e , a l i be rdade ! 

T E R C E T T O . 

P Á N T A L I Í Ã O . 
Hoje q u o o í e m p o é só de l iberdade, 

da lei do e lemento sei vil, 
t u v a e s ine t te r n ' u m claust ro ila c idadt 

í l e l e n a , a moça mais gent i l ! 
CASCAI ' ,9 . 

P o u p e á menina essa desgraça! 
P A * T A L H Ã O . 

Tens dó de D. He lena . 
C A S C A R S . 

Um convento í prisão 
o n d e não m o r r e o coração 

N I C O L A U . 
O q u e vocós querem quo eu faça ? 

P A N T A I . E Ã O E CASCAIS . 
Hoje q u e o tempo"é só de l iberdade, 

da lei do e lemento servil, 
lu vaes m e t t e r n 'um claust ro da c idade 

H e l e n a , a moça mais gent i l ! 
N I C O L A U . 

Eu vou m e t t e r n 'um claust ro da c idade 
H e l e n a , a moça mais gen t i l ! 

CASCA1IS . 
Si p ' r ' u m convento a pobre e n t r a r , , 
l ia-de b e m cêdo se- finar — 
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P A N T A L E Ã O . 
E si accaso m o r r e r a dona H e l e n a , 

o r e sponsáve l s e r á s t u , 
pois és tu só q u e m a c o n d e m n a ! 

C A S C A E S . 

Sim, é v o c ê ! P o b r e p e q u e n a 1 
Seu Nicolau, ha-de s e n t i r • 
fa ta l r emorso , atroz p u n g i r I 

P A N T A L E Ã O . 
Ouve lá, de um amigo ve lho , 
sa lu ta r i s s imo conse lho : 

I 
Já os conventos não tem cred i to , 
não dão exemplos de m o r a l ; 
d i z a Gazeta de Noticias 
q u e de um do. taes (não sei d e qual) 
.saltaram t i e s f r e i r a s i n t r ép idas 
— c a r a m b a ! — os muros do q u i n t a l ! 

Nicolau, 
p a r a que lias d e ser assim tão máu ? I 

II 
Chame o Abe l ; não seja r í sp ido , 
e deixe correr o inarlim 
Com casamento e sem escanda lo , 
h a - d e ter tudo airoso fim. 
Si tal fizer, cheios de jubi lo , 
liemos d a n s a r todos a s s im! (Dansa). 

Nicolau, 
pa ra que lias d e ser assim tão m a u ? ! 

J U N T O S . 
P A N T A L E Ã O 1! C A S C A E S . 

Nicolau, 
para que lias d e ser assim tão m á u ? ! 

NICOLAU. 
Não sou m á u ! 

Nunca fui , nãe sou, nem serei m á u ! . . . 
C A S C A E S . 

K' bom reflect ir b e m ! 
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PANTALEÃQ. 

Convém pensa r m e l h o r ! 
C A S C A E S . 

A ref lexão é o q u e c o n v é m . . . 
P A N T A L F . Ã O E C A S C A E S . 

O c a s a m e n t o é—dos males o m e n o r . . . 
Reflicta b e m , reflicta bem ! 

P A N T A L E Ã O . 
Elie h e s i t a . . . 

C A S C A E S . 

Elie h e s i t a . . . 
P A N T A L E Ã O E C A S C A E S . 

O' q u e p a d r i n h o austero 
(.Examinam Nicolau, que reflecte profundamente) 

N I C O L A U . 

(Decidindo-se) N ã o q u e r o 1 . . . 
P A N T A L E Ã O F. C A S C A E S . 

Si você m a n d a a moça p ' r 'o convento , 
a r r e p e n d e r - s e - b a 1 E' na tu ra l 
q u e ella perca em moral cento po r cento, 

s a l t ando o m u r o do q u i n t a l . . . 
NICOLAU. 

Si eu m a n d o a r apa r iga p ' r ' o convento , 
n ã o hei de a r r e p e n d e r - m e ! E na tu ra l 
q u e ella ganhe em moral cento po r cento ; 

não salte o m u r o do q u i n t a . . . . 
(Dirigindo-se, ora a Caseaes, ora a Pantaleão). 

Dessas razões , padre , c o m p a d r e , 
a mim bem pouco se me da 1 
F r e i r a ha de ser, compadre , p a d r e i 
Disse e d i re i , ora aqui esta I 
Ha de ser f re i ra I ha de ser f re i ra I 

P A N T A L E Ã O . 

Isto é que é : queira ou não que i r a ! 
P A N T A L E Ã O F. C A S C A E S . 

Te imar assim 
desta mane i r a , 
eu ve jo , emlim, 
á vez p r ime i r a 1 
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J U N T O S . 
P A N T A L E Ã O R C A S C A E S . . „ | c o 

Si você manda , etc. S i eu mando, ' etc 
N I C O L A U . 

(A Pantalefío). Compadre , ponha o negocio em si si sua lilha estivesse no loyar de Helena , você não , 
m a n d a v a p a r a o c o n v e n t o ? 

P A N T A L E Ã O . 

Minha f i lha ! Deus me l i v r e ! Minha m u l h e r , r i . . . . 
N I C O L A U , 

Mas voe i mesmo foi que mo a c o n s e l h o u . . . 

P A N T A L E Ã O . 
Reflecti. 

C A S C A E S . 
Mas, omfim, em q u e ficamos ? 

P A N T A L E Ã O . 
Sim. 

N I C O L A » . 
Como? 

C A S C A E S . 
A monina vao ? 

P A N T A L E Ã O . 
V a e , compadre ? 

N I C O L A U . 
Com padre não ; vae com f rade . 

C A S C A E S . 
E' sua ult ima p a l a v r a ? 

N I C O L A U . 
K' minha ultima p a l a v r a ! 

C A S C A E S . 

J^n"?" slolemn<'mmte para Nicolau e desconcerta-
^ J . Diabo ! nao me l embra ura t r e c h o , la t ino a propo-
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Í K D I U N E O . 

Está ahi o t r e m 1 
B E N J A M I M . 

Lá v e m ! la vem ! 
C A S C A E S . 

Já o t rem ? 
T O D O S . 

Já I O t r s m ! Elie ahi v e m ! etc. 

CORO G E I i A L . 

Co 'a lvoroço o 
t r e m de ie r ro 
c o r r e já 
p a r a cá 1 

(Ouve-se ao longe o silvo da locomotiva). 
Eu já o u ç o - o ! 
Ai 1 q u e b e r r o ! 
Sem t a r d a r 
v a e c h e g a r . 
Da c idade 
vem um f r ade 
r ecebe r 
u m a m u l h e r ! 
Ei l-o j á ; 
j á p a r o u ; 
a q u i esta ; 
j á c h e g o u ! 

(Durante os ú l t imos ve r sos , um trem de fe r ro v t m , da 
e s q u e r d a , p a r a r em f r e n t e a estação. En t r e a lguns 
passagei ros q u e sahem e desapparecem, desce á scena 
Ahel , d i s f a rçado em f r ade . Barbas longas e gr i sa lhas , 
óculos e capuz . Ce rcam todos o f r ade . D u r a n t e a 
scena segu in t e , m o v i m e n t o de passageiros , etc.) 
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SCENA VIII 
os MESMOS e ABEL. 

C O R O . 

O' r e v e r e n d o , este p o v i n h o 
só pa ra vêl-o é q u e u q u i es tá . 
pois d ' an t e s n u n c a um b a r b a d i o h o 
p o r cá passou, passou p o r cá . 

T Y U O L E Z A E CORO. 
A B E L . 

I 

E u , an te s de mais n a d a , p a r t i c i p o , 
d i a r i s s imos irmãos, q u e sou um t y p o ! 
A i ! t enho mui to h o r r o r ao c a n t o c h ã o . . . 

Pesa r de f r a d e ser , sou mui to folião ! 
A B E L E C Ó R O . 

Sou ) 
! muito folião, pe sa r da f r a d e s e r ! 

E- ) 
A B E L . 

A can ta r e a dansa r t u d o a q u i q u e r o v e r : 
C Ô R O . 

A can ta r e a dansar elle a q u i quer nos vt 
A B E L . 

La la itil, la la la l a ! 
C Ô R O . 

La la i tú, la Ia la la ! 
[Sansa geral e desenfreada). 

A B E L . 
II 

O meu sys tema a todo m u n d o espan ta ; 
mas q u e m não gosta de p i n t a r a man ta 
Quem assim falia hypocr i t a não é ! 

A mesmíss ima coisa eu li/, em T a b a t é ! . . . 
A B E L E C O R O 

Sou ) 
! m u i t o fol ião, pe sa r de f r a d e s e r ! 
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A B K 1 . 

A c a n t a r e a d a u s a r t udo a q u i q u e r o v e r ! 
e ô n o . 

A c a n t a r o a d a n s a r e l l e a q u i q u e r n o s v e r ! 
A B E I , . 

L a l a i t i i , l a la la la ! 
c ò n o . 

L a l a i t i i , l a l a la l a ! 
[RHKtiçtio da dans a). 

C A S C A F . S . 

(Baixinho a Abel, aperta >ião-lhe « moo). O l l i e q u e 
esses m o d o s n ã o s ã o p r o p r i o s d e u m f r a d e ! 

A B E L . 

{So mesmo). F o r a m c o p i a d o s d o n a t u r a l . . . . {Alto). 
V snjnure X i c o l a u ? O n d e e s t á il tutore do ta fnccUtla t 

N I C O I . U I . 

[Que tem ido comprar /'Alivies de passagem). l - M o u 
aqui , r e v e r e n d í s s i m o , e s t o u a q u i ! T o m e v o s s a r e v e r e n -
díss ima o s c a r t õ e s d e p a s s a g e m o e s t a c a r t e i r a , c o m q u e 
m u i t o m a l d e s e j o g r a t i f i c a r s e u s b o n s s e r v i ç o s . 

A B E L . 

Grazia. A c c e i t o i biglietti, ma U ãenaro, nò. Noi 
tdlri, miuístri de Valtare, siatnv tropo tropo.... 
Io parlo mal HAportiighese.... siamo tropo... des-
inleressati. 

N I C O L A U . 
O i t i , monsieur; merci, comine ;•«•' 

CASCAES. 

[Aparte). A q u i l i o s e r a t u d o m e n o s i t a l i a n o . 
A L F F . I I E S ANMILLADE. 

(A Pedrinho). A q u i l i o é q u e é l i n g u a ! O i t a l i a n o , 
o h ! o i t a l i a n o [' La dona é mobile qual yuona ai t v a o , 

ABLIL. 

Md o n d e e s t á m e t t i d a la sorcUn qm devo conducire 
od c l a u s t r o ? Montando para u m a mulher do poeo, . 
E' questa dona'! 

N I C O L A U . 
N a d a . 

A B E L . 
questa ? 
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N I C O L A U . 

N a d a ; n e m quista t a m b é m . M i n h a a f i l h a d a e s t á ai l i 
v o u b u s n a l - a . ( S a h i d a falsa). 

( O u v e - s e a o l o n g e o s i l v o d a l o c o m o t i v a ; . 
C A S C A ! ' ! . 

E n ã o h a t e m p o a p e r d e r , p o r q u e j á s e o u v e o í i ! v > 
d o t r e m q u e o s d e v e l e v a r . 

A U E L . 

[Baixo a Cascais). E n t ã o ? q u e ta l e s t o u ? 
C A S C A E S . 

(A Abel). M u i t o b o m , h o m e m ; v o c ê e s t á m u i t o b o m 1 

W a s o i t a l i a n o e s t á m e l h o r . 
A B E L . 

( .4 Cnsnw). O n e i l a l i a n o ? (Procurando em volta ,{•• 
st'. A h ! s i m ! o i t a l i a n o q u e eu f a t i o ! (Outro tom',. 
A i n d a n o s b a f e m o s d e v i r . 

C A S C A E S . 
A s s i m o e s p e r o , 

N I C O L A U . 

{Vvltumlo}. V e m , m i n h a filha, v e m . 
A U E L . 

(Contemplando Helena que ainda não apparece ao 
publico). Ah! ecco la sorella! Oh ! cíelo, si rjiovani, 
cosi Until, (fid desterrata en un c l a u s t r o ! Pomru 
faccittlul Má. cm fim, andiamo! andiamo presto. 
(Appttrece Helena). 

C A S C A E S . 
(Aparte). Finis coronnnt opus1. 

SCENA I X 
OH MESMOS e H E L E N A . 

F I N A L . 
eólio. 

E l l a a h i v e m ! E ! e l l a ! 
E l l a v e m p a r a c á . 
M e u D e u s . c o m o ó b e l l a ! 
M a s t ã o t r i s t e e s t a ! 

( D u r a n t e e s t o c ó r o , c h e g a o u t r o t r e m , e m s e n t i d o c o n -
t r a r i o a o p r i m e i r o . M o v i m e n t o d e p a s s a g e i r o s , e t c ) . 
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H E L E N A . 
O u v i , s u p p o n h o , v o z a m i g a , 
q u a n u n c a m a i s m e s a h e d e c á . (Bo coração). 

N I C O L A U . 

P a r a o c o n v e n t o é s e g u i r j á , 
c o m e s t e f r a d e , o r a p a r i g a I 

Hum c a r o v a e p a g a r - m e o m a l q u e m e c a u s o u . 
ALGUNS . 

O m a l q u e l h e c a u s o u ! 
H E L E N A . 

Ir p r ' o c o n v e n t o ? N ã o ! J a m a i s ! E u l á n ã o v o u ! . , , 
Y Í .K Í I J de impaciência de Cascaes). 

A B E I , . 

lo la parlaré! 
P E D R I N H O . 

Q u e l h e d i r á o f r a d e ? 
ALGUNS . 

S i m , s i m ! q u e l h e d i r á ? 
ABEI , . 

II cielo inspirení! 
(Baixinho a Helena). 

P o i s n ã o v i s t e q u e e s t o f r a d e 
e r a o r e p e l l i d o A b e l ? . . . 

H E L E N A . 

Aparte, commovida). A b e ! ! 
A B E L . 

V e m c o m m i g o p ' r a c i d a d e ; 
s e g u e o n o i v o t e u fiel. 

H E L E N A . 

Comes- A b a n d o n a r o m e u d i n d i n h o ! 
ruimlo). 

NICO I .AU . 

H a d e p a r t i r , q u e o q u e r o e u ! 
P A N T A L E Ã O E C A S C A E S . 

S ã o s ó t r ê s h o r a s d e c a m i n h o 
H E L E N A . 

Aparte) V o u p o r m e u g o s t o e p e l o s e u ! 
TODOS . 

V á j á , d o n a H e l e n a ; 
n o s d á m u i t a p e n a ; 

m a s v á 1 
V á j á 1 
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N I C O L A U . 
E n t ã o ? V á ! vá p ' r ' o c o n v e n t o ! 

Assim q u e r o eu ! 
ALGUNS. 

O' q u e g r a n d e j u d e u I 
P E D I U M I O . 

Deus a leve a s a l \ a m e n t o I 
C A S C A E S . [A' parle.) Muito me liei de eu r i r . . . . 
A I O ENS. , 

O f r a d e é j a s e g u i r I 
P A V H L E Ã O . 

V ã o , e m b a r q u e m n ' u m m o m e n t o : 
V a c p a r t i r o t r e m ! 

AISI.I E i i e i . L . v a . 

E j a p a r t i r p ' r ' u c o n v e n t o ; 
O b e d e c e r c o n v é m ! 

r i ' i u o . 
V á p a r a o c o n v e n t o , 
Já n e s t e m o m e n t o ! 
V á p a r a o c o n v e n t o ! 

V á c o m v e n t o e m p ò p a ! J á ! 
V a ! v a ! v a ! \ a ! v á 1 

( D u r a n t e o c ò r o , A l i e i s ó l i e p a r a o t r e m c o m H e l e n a . 
a p p a r e w c o m d i a a u m a p o r t i n h o l a ) . 

A U E L . 

K E C I T A T I Y O . 
O ' N i c o l a u , t r i s t e p a p e l 

f i z e s t e e m s e e n a : •• 
c a l e v o H e l e n a 
l i o sou A b e l ! 

! Tira o capu i , as barbas us óculos. Assombro geral,. 
Ü N S . . J ' ; 

S e g u e , 1 I » I p ü 8 , o p r o f e s s o r ; " 
s e g u e , s e g u e o t e u a m o r 

o r r i i o s . 
Q u e m a W x t o p r o f e s s o r ! 

[A Aicojau.) V i n g a l - o - m o s , s e n h o r I 
( t i n s r i e m c o u t r o s e s i a o i n d i g n a d o s . O a l f e r e s p u c h a 

]>cla e s p a d a e c o n e a t r a z d o t r e m . N i c o l a u c a b e f u l -
m i n a d o p o r u m a t t a q u e d o a p o p l e x i a . C o n f u s ã o . C a l i e 
o p a n n o ) . 




